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i 
...̂ , .--̂  A CAUS 

E LA C 
LAS QUE SE HAN ADUCIDO NO SON EXACTAS 

GRAVES RECELOS DE' LA OPiNION 
C u a n t o m á s se e e f u e r z a n e l fiotier-

no y l o s m i n i s t e r i a l e s p o r e x p l i c a r ' l a 
c r i s i s é s t a p a r e c e m e n o s c l a r a . 

L a s c a u s a s a d u c i d a s p o r e l s-enor 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y p o r a l g ú n 
m i n i s t r o , m u y oficioso e n l a , o c a s i ó n 
p r e s e n t e , mo •sat is í í icen, n o s o n e O l r 
áím... s e n c i l l a m e n t e « n o ©on». _ 

Y a a y e r d i j i m o s q n e , l a u r g e n c i a - d e 
l a p r ó r r o g a d e l a lej .de S u b s u s t e n c i a s 

• n o e x p l i c a b a , e l r e s o n a n t e a c o n t e c i ­
m i e n t o p o l i t i o o . H o y n o s x a t i f i c a m o e . 

P o r q u e e s y a c i e r t o q u e elü b r . ^ U i'-
záiz n o s e o p u s o á s e m e j a n t e p r ó r r o ­
ga* A l c o n t r a r i o , -solicitó el, m í o r m e 
de í C o n s e j o d e B a t a d o , r equ i s i t o i i m ­
p r e s c i n d i b l e , y a n t e a y e r , p r e o i s a m e n - , 
t e , lo r e c i b í a f a v o r a b l e . 

D e a l l í q u e e l C o n s e j o d e l n u e v o M i ­
n i s t e r i o a c o r d ó a y e r l a p r ó r r o g a (¡ oii 
p a r a d o j a ! ) , « s e g ú n e l v o t o d e l C o n s e ­
jo de E s t a d o , d e o o n f o r m i d a d _ c o n i a 
p o n e n c i a y p e t i c i ó n d e l d e l _&eñor m i ­
n i s t r o d e H a c i e n d a » , e s d e c i r , deái ise-
ñ o r TJrzáiz. , 

E l s e ñ o r c o n d e d e I l o m a n a n i e s , _ e l 
S r . B u r e l l y e l S r . A l b a , h a n r e p e t i d o 
que e l S r . TJrzáiz « b a b í a s o l i c i t a d o l a 
p r ó r r o g a p a r a d e t e r m i n a d a s a r t í c u l o s 
de d icLa l e y ( l a d e S u b s i s t e n c i a s ) ; p e ­
ro e l C o n s e j o d e E s t a d o e n t e n d i ó d e ­
b í a p r o r r o g a r s e t o d a l a l e y » . L a s p a -
l a b i a s son d e l s e ñ o r m i n i s t r o d e l a G o ­
b e r n a c i ó n ; m a s l o s m i s m o s c o n c e p ­
to s b a n v e r t i d o e l d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a y e l p r e s i d e n t e d e l Comie jo . Al io -
r a b i e n ; e l S r . I J r z á i z b a d e s m e n t i d o 
v a r i o s v e c e s , y c a t e g ó i i c a m e n t e , t a l 
v e r s i ó n , y e n t é r m i n o s q u e n o d e j a n 
l u g a r á l a d u d a t 

« E s í a l s o — b a a s e v e r a d o e l e x m i -
Tiistro d e H a c i e n d a — q u e ©n m i R e a l 
o r d e n a l C o n s e j o d e E s t a d o soPic i ta ra 
d e l a l t o C u e r p o C o n s u l t i v o l a p r ó r r o g a 
sólo D a r á cierLoe a r t í c u l o s d e l a l e y d e 
S u b s i s t e n c i a i s ; ©ato e s , á t o d a g l u c e s , 
f a l so , y d e n o t a etn q u i e n l o a f i r m a i g ­
n o r a n c i a c o m p l e t a d^ c ó m o f u n c i o n a 
e l C o n c e j o de E s t a d o , q u e t i e n e f a c u l ­
t a d e s amrtUís imas, a in q u e s ea de_ la 
ComipeteTi'cia <del min i s í t ro e l s o l i c i t a r 
p r ó r r o g a p a i ' a u n só le a r t í c u l o . » 

P u e s p o r lo q u e m i r a á l a s t a n ca­
c a r e a d a s d i v e r g e n c i a s , e l S r . B u r e l l 
n i e g a q u e b a y a b a b i d o taunca «dis­
g u s t o s hondos" ; n a d a d e c a r á c t e r g r a ­
v e , « i n o d i s c r e p a n c i a s d e e s a s q u f 
fiU-elen e u r g i r e n s o c i e d a d y a u n ©D 
fel m i s m o s e n o d e l a s f a m i l i a s » . Y e l 
S r , TJrzáiz a s e v e r a q u e de l p u n t o 
r e s p e c t o a l c u a l se su iponen l a s d i ­
f e r e n c i a s e n t r e é l y l o s r e s t a n t e s m i ­
n i s t r o s , «no h a b l a m o s s i q u i e r a e n el 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s » . 

A h o r a s e m u r m u r a n o po^co a c e r c a 
de l c a r á c t e r d e l S r . TJrzá iz , de_ de s ­
c o n s i d e r a c i o n e s , d e i n d e p e n d e n c i a s . . . 
L o p r i m e r o e s i p u r í s i m a f á b u l a , a j e n a 
á l a m á s e l e m e n t a l s e r i e d a d . A p a r t e 
de q u e e s o t r o e l c o n s e j e r o d e l a Co­
r o n a c o n re l í i c ión 4 -cuyo c a r á c t e r se 
v e n í a n f a n t a s e a n d o i n f u n d a d í s i m c s é 
i n c r e í b l e s e x c e s o s q u e e x i g i r í a n l a 
p r o n t a d i m i s i ó n . . . L o d e m á s , f a l t o de 
o a n s i s t e n c i a , re f le jo de a p r e c i a c i o n e s 
de s u ' o e p t i b i l i d a d e s p e r s o n a l í s i m a » 

m á s b i e n , n o p r o v o c a , n i a u n en oir-
c ims tano ias n o r m a l e s , y í )or l o s p ro -
cpdimi'-ntos roTrien+es de si^ave o r O r 
t u n i d a d d e l a c n s i s , n o v a vu-^ des t i -
t u e i ó n a p r e s u r a d a é i n o p o r t u n a . 

E l Sr . 'Villn n u e v a Ka sumic^o á b 
op in ión e n n u e v a s y m a v o r e ' í c o n f u -
fiione'í. A l r e c i b i r á l o s p e r i o d i s t a s , i n ­
m e d i a t a m e n t e despules d e t o m a r p o s e ­
s ión en H a c i e n d a , m a n i f e s t ó : 

« P o r lo q u e h a c e á la p o l í t i c a ef^OTió-
m i c a , q u e p i e n o o d e s a r r o l l a r on el 'hVx-
niistcrio, s ó l o h e d e d e c i r é u s t e d e « 
ouo « s e g u i r é e n u n t o d o l a p o l í t i c a del 
S r . TJrzáiz, q u e f u é m e r e c e d o r a dp] 
g e n e r o s o a p l a u s o d», t o d a l a n a c i ó n s 

L u e g o t a m p o c o ise h a p r e s c i n d i d o 
de l S r . TJrzáiz p o r s u m a l a g e s t i ó n 
financiera. 

!3Por q u é h a s i d o , p u e s ? 
Eflta es l a p r e g u n t a a u e PP^ h . i ce l a 

O'ni-nión, sin ftcertír á c o n t e s t a r l a sa-
t i sf a c t o r i a m e n t e . 

F l e n i g m a e s d i p n o d e l a^ iss^culaT-pie 
m e d i t a c i o n e s d e l a e s f i nc e t a b a n a n u e 
i n t e r r o g a i n i í t i l m p n t e á ilns i n t e r m i T i a -
bloí! arenf is del deis ier to . 

S e r o c l i m a el c o n c u r s o do n n h o m ­
b r e n a r a d i r s o l i d e z y a u t o r i d T d á u n 
n - a b i n e l o . E s e h o m b r e con.eilia l a pon-
fianza de l p a í s y a t r a e l o o r e s ' del- tod'o 
i n e s p e r a d o s , c a s i • i n v e r o s í r a i l e s . L o 
b_p,ce t a n b i e n , q u e se s u s c r i b e s u g e s ­
t ión V se p r o m e t e cmTtinuanla.-Mai-s , die-
rf tpente , Pe fingen divers-eíiiicias q u e n o 
e x i s t e n , v e n p o c a s h o r a s , con m u c h f -
s-i-'mo Tespe to , s e l e «exoTier?!'», s in 
a g u a r d a r á q u e p r e s e n t e l a d imi f fón 
p e d i d a . . . ~ 

E l s e n c i l l o •oont 'n 'bT'yente s e s u m e 
en u n m a r ,de' « • o é f u s i o n é s . . . 

« « « 

L a f o r m a e n q u e s e h a r e a l i z a d o . . . 
la a v e n t u r a , . a g r a v a s u s i g n i f i c a c i ó n , 
&m c o n s e c u e n c i a s y l a s . susp icac ia , ? 
que s u s c i t a . • 

E l ,viern-es a l m e d i o d í a , e l s e ñ o r 
TJrzáiz -rectiíficaba Ja-s ;Tum>ore.s d e c r i ­
sis y d e s m e n t í a l o s , p r e t e x t o s a d u c i -
doB. 

A l a s c u a t r o y c u a r t o ' , n o obs ta .n -
t e , . recibía .'el .siefior ,mi<nista-o d e H a ­
c i e n d a u n a c a r t a , e n q u e R o m a n o n e s 
le r o g a b a ;pa?esenta»e - l a d i m i s i ó n , y 
aprosurába=g0 . a q u é l á a .nunci-ársela . 

'í.Tas e l i e f e d e l • G e h i e r n o n i se t r a n -
Cjiíibíía Tii d'ppc.nT!sa. RCIÍTI.P á loa dfni ' í 's 

s i n h a b e r l a l e í d o , s e g ú n d i c e . . . p o n e 
á l a firma r e g i a e l «cesé» , e l á r e l evo» 

l a 'cüde'sititüción»... Teape tuo ' sa , c a í i . 
S o s a ; p e r o ' « d e s t i t n c i ó n » . . . 

L a s e x c u s a s r e l a t i v a s , a l i n t e r e s a n t í 
s i m o b a n q u e t e y a l - t r a s c e n d e n t a l ;ba i . 
l e á q u e t u v o n e c e s i d a d de_ a s i s t i r e l 
s e ñ o r p r e s ide í i ' t e d e l C o n s e j ó , y q u i 

' e s t o r b a r o n l e y e s e l a c a r t a d e l señor ' 
TJrzáiz , q u e l e espei-a;ba e n BU don i i -
c i l i o d e s d e las ' n u e v e . d e in noc'Iie,_ so -
- l a m e n t e ' h aCen s o n r e í r , JSTo i m p i d e n 
qwé l o s p r o f a n o s v e a n e n t o d a l a t r a ­
m a u n a r a p i d e z y u n a d e s c o n s i d e S a . 
c i ó n i n s ó l i t a . , , . . ^ 
,.' ,; C ó m o i m p e d i r q u e l a o(pinion, . ;de8-
• o r i e u t a d a , b u s q u e m o t i v o s d e c i e r t a 

í n d o l e . . . ? - , , ' — , . 
S e h a b l a d e c r é d i t o s . . . d e de^pi 'Ha-

r r o s á q u e e l S r . TJrzáiz se o p u s i e r a , 
d e f e n d i e n d o a l T e s o r o y a l i n t e r é s n a ­
c i o n a l . 

S e h a b l a , s i n g u l a r m e n t e , do d o s 
Real í^s ó r d e n e s , d e t i n a e n e s p e c i a l , 
q u e g r a v a l a e x p o r t a c i ó n d e l o s m i n e ­
r a l e s d e r o b r e . E « a s E e a l c s ó r d e n e s 
n o i=e h í in p u b l i c a d o e n l a «G-aceta» , 
« b a n «íido p « c p m o t e a d a ' i » , s e s u s u r r a 

Y se p r e g u n t a i-̂ i tío ?p q u e r í a su p t i -
b l i c a c i ó n , si c o r r í a m u c h a p r i s a e^^ú-
t a # a . 

S-» ' i r p g u n " ¡ i t a m b í p n q u é p c ^ ^ o n a ó 
e n t i d a d e s exi '^ ten t a n i n t e r n s ' ^ d a s e n 
pl'^o. Y ÍPV p o d p r p « p « , rjup 1P h a n c o n 
spg''''!Ído fpor m e d i e s t a n r á p i d o s y d e ^ 
UTi dc^ 

j^ l Gob ipTuo i i r p o i " t i r e o p o n d o r á 
d u d n s T d o " v i n c c P T recelosi t a n peb" 

"utnr c u m p l i d a m e n t e á l a 

" L A NOVELA CORTA,, 

EN -DEFENSA 
o — 

PRCriA 

g r o s o í V r e 
P r e n ° a Í7''iu'0Tdis'¡'3, c u y p s 8»pii"acio-
n c s , m u v d'-jras, m u y s e r i o s , i n f u n ­
d a d a s . t o m a n c i l ^ r c o n l a c r i s i s l a ­
m e n t a b l e 6 Cjue bem^'is a s i s t i d o . 

E n - i r e i a u t o e s t a r é e n c r i s i s °1 G-o-
b í e m n y l a s i t u a c i ó n . 

L« revolución »n China 

SERVICIO RAMOTSLEGRAFSCO 

N O E D D E I C H 26 (8 w..) 
Un par te , llegado con carácter 0-&cial, de 

Pekín , y dinigido á Im Em'bajadfc oliimíi, Alce 
qtzo se malogró un juo'V.imianto de loe relbel, 
dips en' l'a piTivincia db Keichow. El 18 de 
Febrero tuvieron que rotirarse. Eli 19 fue-
rom bat idor o t ra vea al llegar refuerzos de 
t rapag gubemamieiiitates, recirándoss á K e i . 
Ohow. 

CARTA PASTORAL 
DLL LAÍMO. SR, CAPJ>ENAL 

ARZOBISPO DE TOLEDO 

Don Antonio de Hoyos Yinent nos 
r e m i t e l a s i g u i e n t e . a t e n t a c a r t a : 

Ssñox Díi-eotor do E L DBBATB, 
Sflily sie-ñoíT injío- y dfe mi '¡miá.S' dlistíngoiida 

ooiLsi<ie.raici»5n: 'OciU' diotorcisa sorpresa Ited, cosí 
a ígún retraso, ©1 lamtíouiío que contra, im pti„ 
biláca'eü dí'iairfoi dfe. eiu dilgma d!;.reoción]. C&ro 
quo, oomoi todos los ,qxi© ©s«rííbiimos, estoy 
habitiu:ado á í.recru&itteiS. ajtiaqTiee.; pero ei's¡l» vez 
por •tnaitaa'tee db Tinia puiblicsaidión seriía y pOT 
'W&ex eii aítaq-ue de laibsoiluta bueaia, .fe, el! hoii. 
dio dfeigu'sto q-ue me .pircdiutoe me impiulsa á 
esta.; rie-atnfKjaoió.ni. 

Pii'sde "ustéd areer qii© Jiiad'a. iaá.s. 3íejos d© 
mi ánimo qiuo leía .aufraestos' a taques á- -lia R'^-
íülg'ión y á la. Moiiají dio qrae iiie acatsa.. Oarbo, 
'íúoo,- a.pos.tóI'icO', 'm)im-aiio, por na'C'tíniGinte y 
jiOT í«D.iviiei.3Íp,n, ni *éímotamento isoBé CO'H 
oféíid'er 'óosás sféSipr© ' -respetables, pero, 
para, quiíeai m.:Í3. IdeaíS profesa, saigraidas, 

"H^éé xi.Biáí'noYdíta. icou un aisrinto (nn ccaso 
'patcCógioo») qiu© areía -saitroeTneaate» ti'ágico' 
y octloiro.so, Nuaoa- pensé qa-s p.init:ar ol yi-cib 
txvD.. meigrOiS' .calores., qiie le- Irioieraii a-tín laá-s 
repuRjCivo y «p.-airtiateeTi d e o! con. un gesto d« 
horror, fu'esel inmc-rail; y isiiento q.ufe umaiin, 

-téneiéiii ncMe y Tjna eim'pr&.s-a. ai-tístíca. Hayan 
•sMo taüi- miail! Intea-pretadelg, 

No iiG leído ío q'ae .al' dí-gno^ .E?eñor -isaoGiido, 
to díj/Ji t(, er íLÍ) S-^iraDa Piaríro-^u'iil^s ; do lo 
ocntr i r io , bul/é"»! e "=ci1o Tnarafo=tíndcle 
ty e i ror en qLie e=tí!iba, ro"^ lo meno'- en lo 
aue á l'a i'-rt̂ -̂nr íón d î3 .autor iiací;' rí-forcri, 
c'"«i 

Be rrí b r e n dei'»~o ¡"iier'"-o y d'e qne m''* 
rp-"'>iiíafíon'^o Jio =on la^. oue ej RTtícuil'sta 
c ^ p í'tDliioiver ê .! bi'eua pniPiba la r d i r n t i 
novel ía niic t^^c^o ''\ n'''rí-PT ĉ ° pn-i-iir"e Y 
^u" rl Yc^'!>T,-o TP ' ido fué pi-eTOiadi v publi . 
f-íd-a. -np^ f ¡ «Prib-onato Soraii ce B n c a s 
Leobriraes. 

AipTOí-^cbo gui'-tc.so fia opoi^'ón "P«!ra ofroc°''_ 
me de<usl-©(?, a tonto s =i.. q, b . s. ro,, 

A N T O N I O D E H O Y O S Y V Í N E N T , 

Pábado, 20 de Febrero de 1916» 
w * * 

X o s ( o n c i a t a l a i r o s d.̂  l a p . o ' p L i ó n 
d e í e q u e h a c e e l S T . F a v o s V ^ U L q u e 
s u s m t e n c i e a e s ' , â  esoTil . ir «Ei c^o 
c l í n i 'OB , lií^T-an "^lo ip^ i - i^ . 

M a s i 'nisistimots en nue° i " ' o 
d e jur .a 'ar l a n o v e l a . Y c m - ' ^ o ' -
S r . fToyns e s t á o í l u scado ol • 
inc f c J <vi^^n. 

K o di i i -moi , n i ipe r . sampo , r^v,^ P •>, P ^ T 
«'=' ?ta,'^iT3 f>] do 'Tma . Pcr '^ e l a'^^'i^ito v 
I T S lpf""rÍTic'oTj''° "vi'̂  " 'simT" c^ q-io 
pVündfi , n o poT rppuls i -vos d e i " n do 
«ef i n j ' no ra l e s "v ma1«oD3s . 

E n P S T ; o p i n i ó n n ^ s ccn^T^iixiru ar-
tí'-'nb'>s io'U'^Im'^nte or' 'en'' 'P'^o'í p'i'P e l 
-ni ipatro. q u e p 'ncont"a i . ]Ps en l a ^ r c n -
«•a de p r o ' ^ i n p i n s , T o p i n i o n e s e"c"p^"a 
dps d e ineT£'0i!''s di'^er«'!% Y do a^i+ori 
drif,- h a a t a el ' o u n t o d ° noel ^i >^ CÍ.TL-
sidcTíir c o m o el c o m i í n s e n t i r d e lo= 
c a t ó ^ V o s . 

L a prí^vp-ní^ión Y el r e r p l o , p u e s , 
c o n QUc di-jimi-os b a v q u e mi ra^ ' í> «La 
í 7 o v r l i Cor+n» se 'f"'indan cu IIPPITOS 
p o s i t i v o s Y l a m e n t a b l e s , a u n c u a n d o , 
V d-^ pilo nO'* c o n g r a t u l a m o s , e l sieñor 
tEoj 'osi l i a v a p r o c e d i d o c o n i n t e n c i ó n 
s a n a y r e c t a . 

_ — ~ — J T O » . 

El Obispo de Fesgea, á Tánger 

EL KAISER PRESENCIA 
LA BATALLA DE VERDUN 
PROSIGUEN LOS AVANCES ALEMANES. ASALTOS 

DE BEAUMONT Y DONAUMONT , 

- LOS ALEMANES ROMPEN LA RESíSTENCÍA FRANCESA 
' E N TODO EL FRENTE DEL'WOEVRl 

LOS ITALIANOS, PERSEGUIDOS. INTENTAN EVACUAR 
- A DURAZZO 

VliAlsClA. M kaiser presencia la batalla de Verdun. Continúan los avances 
tíletnafies en la región de Verdun, apoderándose de las alturas al Suroeste de 
B'e&umont; el pítébío de este jwnire y las fortificaeionee al Esté de él. Los re.. 
••qi'rrdenitos ^iyindeTiiburgúe'fes tio-maron por analto'á la ciudad y atravesatron. las 

defensas d'e Donaimiont: • --'•' " 
En d Wovre los germatios ro-n'ip'ieron la resistencia enemÁga en todo el frente 

liasia la región de Marcheville, al Sur de la carretera de Metz á París. 
Los alemanes persiguen á los f'¡-ainceses, que van cediendo. 

En la- C}mmpa.gne los franceses penetraron, en una extensión de 250 metros, en 
una- de las trincheras que los alemanes conquistaron el'dia 12, al Sur de Saint' 

Mariejx-Py. 
El parte aUmán,rectifican la noticia de la toma de úhampagneneuvdle. 

El mi te fra'ncéi confirma el encarnizamiento de la batalla de Verdvn, y dice 
ove los francesa lian recuperudo una posición del frerte de Bona'umont, qu^e 

los alemanes ocuparan por la mañana. 
Según el mismo 'parte, los germanos han bombardeado con proyectiles de gran 

calibre á Luneville y Naticy. 
JJn aviador francés ha. derribado dos cwiones alemanes. 

Una escuadrilla francesa ha homboirdeada á Metz, y otra á los establecimientos 
de Chambley, al NoroesH d& Pint^o.Mousson. 

ALÜANIA.—Los italianos, completamvente derrotados al Este y Sudeste de Du-
/ i - co , ton perseguidos por los austríacos. El pueito y el muelle de la ciudad se 
enfwntran bajo el fuego de la ariilleií austríaca, que impide el embarque di 

la» tropas yi material de guerra. 

1T\LIA_—En la falda septentrional dd monte de San Miguel los italinnos se 
Tan o-r^odemdo de un elemento de trinchera austríaca, ¡egún el parte italiano. 

DE FBANClJt 

LA BATALLA 
DE VERDUN 

UNA NOTA OFICIOSA FRANCESA! 

u)a AIAEMANES MUMIPMOAM SÜ»" 

Í Í ^ F U E R Z O S t 

E n todo Francia reinEi enorme semsaaióflj 
con motivo de la batalla de 'Verdna. 

iSe h a puMioado mna ¡noit*, «jíie itÍ0na ©a» 
ráeter oficioso, reproducida yo r toda' 'lif 
P renss , en ;lá q'ue -se a&rma. que líos alemajuea . 
en es ta ocasión han lnultiplioa>do s u s esfúi&r., 
zas acaso más que* en mingima, dé la,s grOiá-
des acoianes l ibradas láesde e] principió ida. 
la guerra . 

A- pesar de ¡esa •ajva.lianclia no t a n con«t*¿ 
guidio romper ©1 fi-ente franeé».-

'A más., artilleríft» lian. reaJlozádo lio tím^ 
.s'umo fantáistioo de municiones. ' ' 

La f-uérza dosarroHadá por ¡lo® enemigo¡9 
era' ta l , que nues t ra* ooluimnas s é TÍérfjíif 
obligada-s á replega.rse en ^^raas ooasieaeis 
para, rehacerse y vottive-r a l 0t&qaÉi coa, Bááa 
energía. '-

liB, no ta d ice : «iRecordad el M a m é ! » 
Las pérdidas del enemigo son superioi*^ 

á Has que lia e^perimantado en otra* ©«3% 
pañas. 

En -él al to mando francés í-e nota gPaffl 
unanimidad de c n t e r i o ; tftn g raade que l a 
confianza más giand© presido 'todos «Ue fto< 
't»s, esperando <1̂ © 1* «uperiorídad d« Fraati» 
c'ia, i'e sobrepondrá é la eiTa''#iM3lit6 g«naii* 
nica. 

t: 0 tu 

^^mmo SADiOTK.sca*Meo 

LOS ALEñ^AHES AI?S1E0!^H EH ®l> 
OFENSIVA CONTÍÍA VEBDUH 

moc^o 
i i i T ^ e l 

r o e r l a 
HATl 

H e m o s r e c i b i d o u n e j e m p l a r d e i a 
ú H i m a e x l i o r t a c i ó n P a s t o r a l d e l e m i ­
n e n t í s i m o P r i m a í d o d e l a s E s p a ñ a s , e n 
l a q u e be d e s a r r o l l a e l i n t e r e s . a n t e t e ­
m a : a j u s t i c i a y c a r i d a d e n l a o r g a n i ­
z a c i ó n c r i s t i a n a d e l t r a , ba jo» . 

E e s p e t u o s a m e n t e a g i a d i e c e m o s e l 
e j e m i p l a r r e c i b i d o , de c u y a s e n s e ñ a n 
z a s d a r e m o s ' cne tn ta , c o n d e t e n c i ó n , 
á n u e s t r o s lectore ' f . 

Las fábricas francesas, sin obreros 
S^RVÍCtO SiSJjfOrELEGRáí'ÍCO 

N ^ U E N 20 (10 m.) 
El amador i l . H u ' i b c r t lamenta en el 

«.Joumaf» el continuo empcoram í n t o de 1» 
economía do Franf^a, afií'mando qile la f"J ía 
do obrero" haré imposible el t rabajo noc­
turno en es fábnces , poniendo en giave 
aprieto á k s íábr c?s de muñioione'i. 

La proposición de Gallieni—añade—do lia, 
mar á filas ]as quintas de 1897-98, oon ob­
je to de poder r e t n a r dei frente á Jos ohre-
Tos, es «1 último reotir o. 

Frcalmcnte, pide qn/» Ingla ter ra fací ite el 
reemplazo, pues Francia, ti0119 que l icenoar 
gente deS frente. 

l E T U A N 26 
Bl iilustrísimo señor Obispo die Fessca, 

metic'Joli.tíiiLO de liíaTrruecos, P a d r o Cecrve-
ra , ¡T iiohó esta mañana , en el automóvi,! 
del o t to cainiíjaT-io, con d'rcxioión á Ceuta, 
düsde donde oonti-nuli^á sa TTPJO ha=tx Tán-
•geir. 

Jíué dicsped'jdo por el al te co- i i sano, 'os 
generales, jefes y oficiales, el scoretaxio ge­
neral , les dedeyqdos, i^agistiados, cónsules 
y nomeroro público 

Su ilustríoima miarc"''ó emocionado. 

;s es ARTILLERÍA EW Rít.4 

•p''ÍTHOGSi-XC 36 
^ Eri ci ssfter ¿ s R l f s , v''r?ír¡to fy<>%o re 
í 'nsfce , ¿ IZíP"! en la rciirtfs S'.-rstts ¿e to 
í í ' a és Bajen. 

S i r ca ús DvínsH ao dciRrroüé ayer ^tofes». 
to fuisgo per e;r!bas par tes , ¡s&voa, efe IñmK^ 
y a: 8<fr -áe Garbitnovka. 

Sr» !a r e g e n ai Ocsía «le íKwkhotz.Kavo. 
fs., SisE'oeste tífí Pínsk, ntrestitis ©xpSarado. 

tJSSSSC — 

VcMfeSsiyka, y mroa cfs Ws-i-.bafcshe, soíiMíBla" 
e | ootr.i'T9t«, otm ayucte tfs granaKas á s mSíto 
y iseirbasj para fe eoj^jaclórí rte íffvérsíia h6_ 
yos. 

E A : ; , M Á M E S 

r indieron honores la , U O T ' (. ,- 1 la 

Subditos miíiaiios I filas 

B U C A R E S T 26 
Todiosi Jcbi sTíibdit'O» i'umjiatnoî  matnnallizaj-

dos, de veimtuin á puarcnfcai y seis a-Sos 
han reo bido orden de presentar&e á filas 
pal a cumplir borvico muhtar, hubiéiíanío ó 
no cumplido t amb 'én en sus paí&es Ce ori­
gen. 

tnzio, heridí 
ms.vim® TEEleaRA'me® 

LONDBES X 
De Roma dicen al «Heíald» que &abiiel 

D'AnnnnZiO ha resultado heiido de una ©si­
da de aerop'lano, 

S« Se ha traJ^adado al H o s p í a l mil i tar 
de Venecia. 

Lo9 médicos creen salvarle ©1 o]o derecho. 
— — « o » • 

Polonia, con Auitri^ y ̂ Igmania 
,«sERV!C50 RADíoxrixcato'-o 

NAUÍIN 26 (10 m.) 
El periódico poJaco (cGeniec ^Yiezornj» in-

f<j,rma sobre una remnón de diputadcs de 
.todas paxtee d e Polonia, en lai que 200 de^ 
legado® se proniiinciaron da modo •u'n.ániínie 
en favor do u n a estpecha unión de Polonia 
á Itas ImperioB centraligs. Es taban presient-es 
eü cíero, notaibjes indus tna les , ex BueEmbxos 
d© l a Duma rusa y periodistas. 

' o»; 

El kaiser, en Wühelmshaven 

Bee-d<i''í;ia, 
K'-p <rt.ó rinehe„ VziO'^vi. Dni-^nto u 

est-'Xisia confií-Jmó á ciento^ do m^íoí CT Te-
tuin y en ila nuc •" t'̂ e^i'̂ t'̂  d e Río 5í?.i-íii. 

Consecuersciss, para Francia, 
de la expedición á Salónica 

Ñ A U E N 26 (10 m.) 
La P ensT, rad'ical francesa pfl^r^a que el 

desealsbro do Verdun ha sido caucado por 
el cambio de mau,do en aqual s^ LOr Si 
Sarira,il hubiese estado pJlí, habr ía robuste­
cido dicho frente , Fra mc^a—dice—^sufre 
ahora las consecuencias de la oxpedidon á 
SaJónica. 

Los x^6'̂ *J''i'̂ ocis franceses feña l in que bis 
fortifiaaraoneii alr-cdedor d'e Y e i d n n es tán 
só''iidaniisnte conust^uídas; pero es Dan las 
péird^dis ír^nic^-as on hombres y terreno, y 
eaa,j^eiran las alemanas. 

! 

En la Cá arnera griega 

(i!'íí=ii:-'!Tí? 
p.-,i--,',-.;,^ 

Sll'̂ S!!;' 

SERVIC30 RAUOTiajecRÁnea 
ÑAUEN 26 (10 m,) ' 

En la Oámara griega se ha ' hCicho ¡una 
int°ipplacióu sobro 'la de t enoón del \i ce-
oónsu, aus t iohúngaro de Cines, 

Un d iputpdo xecsriiminó á lu «Epteuío» el 
•s îolai todas las teyes del dereclio, p diendo 
al Gobierno adopte enérgicas itacdidaí , 13' 
pies idente del Gobierno, Sku udis, contestó 
qii= ésto compartía su ind gnac ón, anadian­
do qne el incidente en cuestión e i a un es-
¡pbón miás en ia targa cadena de abusos co­
metidos. 

D-oolaió, adémala, que el iGoWi'erno S(fl<t> 
podía p ro tes ta r enérgaoameinte, y expresó sn 
pesar de qne todas las protestas , con muy 
poes s excepoiones, no han 'ten' do éxito. 

DE PqRTUG,\L 
SERVICIO T t l i : G R | ! . n c O 

Más biKSues aremaaas reqisis'xfps. 
LISBOA 36 

Ocho buques ademanes que =0 h?llab?n en 
Cabo Veide han sido lequisados, n " t u l ü -
z?do^ v tnriiladoi> por maririos del estao 0-

OtJATRO VELEEOS H U N D ' D e S 
P E T H C G 1 ? A D O 26 

Efi o! ntar Negro, Bü&iínjs SísrpecíeFtJs Cs 
ia rogíórt tte Sínop íiUi'Kfiersn ouaíro wtferes 
V dasí rayeron jos pi ier te* tóo im «assísio &m. 
tero, t-atiando á p a r t e f59 u s a oarawaaia y 

za t en tejo Sa fmit&30i6n de m\ ás^isamm&n, 
te ée íTOpas. 

* * * 

P e X m E S 
L 0 N D E E 8 25 

l,S3 cifras r*farer*tes á ía fnowrsiér! ti% z&p. 
pciínes ñí Effa 31 ií« En*!*», arrojan j j * si . 
gaiantss' resis-tísEfcí: ss haT cxsFsiprobas**; s s . 
fsa'fes efe "37 fcora^3•s, cue ten cau?aíte 67 
f r w r í c i , 3i"mn«iiTji"í;r,)s erí cfiía o'fs'a late 
Bcr«rf"a'} ííü'^-rlaaa S osnfUTOuonoia és heridas 
rnnjjj.'íía?, v I f í te-ridos, 

^i l o í r í f'e ar-'ras a-Vím lo ÍSRUSÍI 72 bom. 
brss, 7S rrmjCTBn y 34 niñcs. 

SkSSiúmim-iQ ALKMAH BOHtB^RDS<\0C 
LONDRES 20 

éxilc, 'J ssrtdi'.-'íiti» B'^-v!Bn piíuatto cerca de 
Liile, rogrossRífe t o i c s Sídastmes á núes iras 

i'-or mmiP'íTí 

r a r , n i p o r coTtes ía , l a car t fo-respuiesta 
•del S r , TlTzáiz. 

•Aún tilas:-0011 'ééts, e n s u c a « a , ' p e r o 

'<A, .< ? i ' U V 

'Mi 2.1 co r la mañana , oi cmpeíador de 
Aüemainia l l ^ ó aquí , permaneci'endo varias 
horas. 

o b a V, 
encargado de m s t m í r una infoimac ón sobre 
el asunto de Ja fron'fcera de Angola, oouindo 
en 1914. 

^ 4» « 

¿ E L «ROOH», COVAEORACOR BEL 

NUEVA T O S K 26 
Pe supone, por aAguno'i ÍTÍ 'CICS llegado)» 

lipf-jtv? r?'qaí, que «1 crucei-o sRoon», 'tiripuria. 
db poír 5.57 hombres, ayuda s j «Mioevrej en 
sus misterioisas arantuiais . 

* * « 
VAPOR FRANGES CAÑONEAOO 

a.IAiEiSELL4. es 
H vapor «Vilk, de i l a d n d ' ) , de la Compo­

nía General Trasatilániíca, ha llegado á es te 
puerto después de habei sido el b a n c o de 
dos cañonazos de un submaimo creniigo. 

iEl 'vapor, forzando maquinas, consgmó 
burlar la persecución, sin averías. 

« ® «• 

DQ® VAÍ»0'B.ES I N é U l S E S TtlRPEB.EA.OO-S 
LONDRiES 2.3 

Los vapores ingleses «iDenaiby» j «Tum-
mel» h a n sido torpedeados y echados á 
pique. 

Ha-n íijdo recogidos cinco superviví?ntei?. 
Déí «Tummel» hay siete .desaparecidos'. 

. ® , * * -

T W P E P E A f W l E H t O DEL ((WESTO®RB¥» 
MABSBLLA 26' 

8e supone que -el vapor «Wes'toioTby» ha 
sido torpedeado, en circunstancias toda^da 
dostoohooida!.?. 

Se sabe qué ©1 vía por «eTren-erle-yn» reocígió 
u n a lancha coa 15 .horntires, y que otra lan­
cha, h a sedo recogida, por un vapor deeoo-
nocido. 

Según otros informes, se dice qrae u n hom­
b re .d¿l «Westoorby» fué seccionado por u n 
obús. 

* ' « " » • . 

¥;^P0a ; - INSLES «ÜN0Í - Í Í0" 
PARI-S _ 26' 

Bí TOpop-- inglés «Fasnct» acaba de ' ser 
hundido Jpór' uii' subiharíno en el Medi te , 
rr-áneó oceidéaital. 

La. tr ioulacíón fué saivatía por ' uno de 
r)s?.r..«.t.ro?' crucp-ro-s.. , , 

ES capi tán diel xíFasnct» h a ma.ii.ifestado 
que había visto. ,al mianio vaijisor: h imdir an te 
-él" a l 'vSpor sueco «Toruborgéíf. 

LÍIS ¡TALIANS8 R§-SyEN HEPL.1GAM. 
COeS 

N O P ^ T t M C H ?e (8 m.^ 
A" ^<a y ai Oa^ís t"a Dura^í's tea trepas 

'wt retro«iíS9r á sss i'''aFm:iet fiacíK fes «jfcrsis 
éai puesüo d® Ditraízc. Ss tas sa?t tJ'Mra b%n. 
csj de PiSísBíra ^ríütefTíS. BsVffc á eet® hsm 
siiieáDdo inierrmímVc'S, c « i éxí ts , por par te 
«'•>ost'"a, cs ixnb&í-o/jfc r^9 tropas y é& pertm. 
ffho® cte guerra e^ísr-ígo*. ¥a r l e s ba rw^ á§ 
guerra itaHaíjwt entrárivi en «««éfi, ?in mm 
mí® oaíitbiara p marcha ús tos a«>»it90"J?s»!8si. 
tes. 

« « * 
BÜRAZZO S A J O EL FUEG® AUSTRIA©© 

POLA 26 ^(12 n.) 
P a r ^ oíioi«i aus t rohúngaro : 
Niíssífíís írsspaa <|ií9 cpsrat? mi Aiijasiass 

prMiSíi,isroiii ay&r enérgicainoíits mi la pe r . 
osoi!«ión -dfi 'ias itaiiiía.ies s3»rí"<iía5ltes al E»t>3 
y Su€*C5.íe a s BrraiJOj ^.K^jajáít^ws» has 'a ¡a 
|«iSCKí de tlhra a¡ Oeste é j Paíitiajwjs dai 
S-isr. Ei puer ta y es i i i í a l e «83 Curaiz» estar» 
Laiis ,21 fuego d® /i&iasírai artüla'rí^. 

Maestras baterías isMpijtefi, GOít é r f t s , s | 
©snfcsifque sis trojía® y maí«ríaí tfe gusrfa . 

L E intBfVBmlén m aSigisno® baqum ¿© gue , 
Tra iíavianips no irsñujíó ©n nacía tes acs-n-
teftinTserstos, OiH'aiii* estas útíisKss eorrtfea-
t a í hiflVííios pr(steR.»ro® 11 sfio-alcs y más da 
708 s»itíeíí©s iíaSafiííS, y nos apoderami©» úe 

SEKXtlCÍO T E L E S R A F I C O 

LOS ¡TALI&NOS EVACÚAN A BUñAZZO 
EOMA 26 

La Agencia Stefaní puWioa ia siguiente 
n o t a : 

((Las difíciles operaciones de evacuación 
de t ropas servnas, montenagrinas y aibamc. 
sas del lainitor 'o de Albania e-tan ya reali-
zauss 

Más de 200 010 hombie-i, cupdrúpeidcfc y 
mater ial fueron, S'n la menor p é r a ' d a , reco 
g'dos, aprovisionadcB y t ranspor tados í trau 
vés de las majo 'os dificultades marí'urnas 
por med.o de la acción do nucfatrai marm ' i y 
de la de los ali idos y de nuestros dest-ica. 
meaitoB, cporuUuim» n te escalonados á lo laa--
go de ]?i costa ai'iaueca 

Eab^éndope terniiuad'o ¡a evacúa ción con 
la pa r t i da de Durasso dg>l Gobernó albané", 
nuectrai b r ig i Ja deFtacada ccmen-ó, á ptpar 
de los otaques de grandísimas ¡ufí^z^s ©ne, 
migas, á rep(ll=garwe «ogiin el p V n convísUido, 

L i s onerticjiones de euibarque, aunque gr«-
vements e-nt-onp6cid?s por las eondií^ioiiO" dal 
¡mar se venfioatron bi^'o 1? protooc'ón •salida 

Ea la regfsSn deS KerU tfe Yorávm, fewcSai 
ovn*Jnúan g»a afe-ws?j®s haolsrtíe tarribifas 
BsfMsra<5s Goním @i frerií» o r t e í a l cW latosa, 
sí !JOR5.b9nfi^ efe «tetatW-ínfflj pstterasto ^ 
cosísíante, ians&nés¡ sin Inlefri^sdán bombas 
{fe griKis© osáffora. La WSKHTÍS, frareossa 
eóh podía; ha torse airsísOTíaJo sn fas jioatoia, 
in«s q i » ©cuisa has ta s t e f a , á oosta á@ tsajaa 
fnúSWes. Ssgúi? to úfíiftog fiaforni^s, iofa 
8&kfe!cf<33 fraTsGcfs® m^stmi hsroioaTi«fii« ^ 
tu? mismas poaiownwg á {o® resjsíkfcs® ^ smi., 
grteníoa a taque? ^ ios a^-mm»m, qssa «o 
r i f a r an en worsft^os, 

En Sa rsgfén tís teaiímetit fess osmtaíéa 
POTteta»? iHi raráeter musaími de 6^6amíz3,. 
infis?sita, paríioularitissiite en ^ ffegiém úú 
N®swr8. iLcMf etemwituje «fg ®v»nzaiife« qtw toé 
fi'ssntwsies tenías? cmnet fSnea rfa \f^i|aíiíS!® c^ 
Om®s á Wareg »J eñe pas^J©, imn «Wo trm. 
tatoíto RHíy mirm, e s ! Mesm p©r msoM» & 
««Tten Bsiftar, gfes q t ^ jos &^amúsd toi hayan 

de los navios y ep^'t^-peide-os, 
Eai los duros con bates , b r avame i t e scste. 

nidoG per niuegtiias faerrp..^, IT»; pérc' d'is c u -
eaJa? aJ enemigo pasan, cojí mucho, de la.s 
Bopoi-tadais por nosonoí, 

LOS BUSOS T0W1%M LA. CIUDAD Su. 
ISPSB 

PETROGRAPO 25 
Nusi í rns íropgs i^msftsn a! asalto la <sm. 

dsíf de 5E{íir. 
CofitmusiTSts pí-vlfv^snáfs «3 eíío»jil,ge en 

f?s reg io iss Í?3 Erzsrum v tío KhsisF®. 

mRViao RAOiOTELEQRAncO 

LOS ¡TALIAI^OS PENETRAN EN UNA 
T R i M O H i R A I N E m i S f l EN gAN Ml-

OHELE 
CX>LTANO 26 (10 n,) 

P a r t e oficial ' i taliano: 
Em todo ai írmitft, masof aoíivitíac! «te 

n u ^ i m ktSmúmim, gius- proucNsó on v a r i » 
puntos vivas afsfsHfs, QU© ocasiona'itOT mo-
vissii««t<!s de t ropas snismágas, cjus fissrssn ea-
fion^das por ntiastra artillería. 

Al Nwí«« Efe M©rl íva!te de Lágarina^, 
en E? 2©na «f^ Rsssiíbejí y t^ Jas ps!i4^síí-
t s s de Pouma (aü Narsest© do Qeí-ltsia) han 
sSds s6ñs||s£(iog v&ñm ensMentros, sfm msal-
iaífc fafíííratí's para iias^tros. 

Ert ®S último pusíta ®S im^miga fogró p®-
twírar e i isna tíe Síiísstras iplncfisree; pioro 
fiítcreii iiunsiíÉaíafisent® deSatojatfss. sufrien­
do s r a v í s péiidkSsis. 

5ti f'. f-ítía r.2pí©iíitfiioaaS ífc| sncníe SasT 
s/ffc'wilB fitiipstreR tropas penetrfre'ji aucte'z-
iv,enís 651 uaa trincísera SRsmiisa-j qiss ooü-
{jsron, haeiaida 37 prisifflrüsirtis, en t re ©lie® 
un oftciaL 

La artltleríR f ra tesas és te en l la derfeáia 
y la efe la o r i t e iícjisfenS» ífel Mosa santas-
tan ms dsscBrsso a | bemb3,rúm afaman. 

» * » 
ATAQUE ALEMÁN REC5HAZA0O EN LA 

CHAMPAGNE 
PAEffi (Tonrs EiftolJ| 36 

Par to di Isisi once de la noche : 
Cn Arteis , lucha á ? mame. 
En ¡a Oha.rpaane, toa írtHcesas rsdímMmn 

por ccir,fei© tín s i a q a s s i sman. E¡ número 
totel tóe sirisicneros Si^^liss par loj frane®, 
ms en ost® enfeü,aií¡i3 m e í tva i 348, eaírH 
'JiSIss RM8VS eSsíbleis y 38 &übafio'así's. 

Gorttiintéa ssf! ¡Kiernipeién a{ bomh&ri^ en 
|a rssgiáB Korf® cf® Verifusí, af E'aí» y a i 
Osst» tfaJ Masa. A ios aíaíjuea alomíkae^ 
rassjBTtiJasí fes írxtmsh oan eomraataqíjsa 
Mlgarcscis sn tss&s te puisíos aaaitaifos. 

vPSo y sn la a j iara tf-g Pc-Ivro. 
Ai.~ssí®£j®r «S»i Ireiísa cSs Dciastimoeit, qua 

C3 üa a^insnlo aMzrm&áto tís ía aü t lgaa onga, 
nizsúíén dafeMíwa ési Yeráim, sg oamíjsía 

La pastasMn ©sisjjKtfa s s t a nuafisna isar pss 
eiBr.^anos, :áe«íís»s a'e ¥arisis a taques lf?ff¡jo_ 
tíMSooj aíiB fas oostó ®íe«.&s pércHsías, tíú 
s''M. ífe n a s s e r»c»nquísiteii& y ocupada pog 
te» tropas frtjstfssasj tiu^ s s marstiejie?» «n 
alSa á psüar «f» tswfas |a® í®íitatwaa afera». 
Fífft fía?a expuis i r ías d s ®!las. 

Los alOTiaiiss han ¡asísad© vaiíi©a ©í>iss»3 t^ 
gran saVihra m, dSrescíóa ete LiKs«Mfe g 
Naiiísy. 

En 1^ reg'óu jfo VWEfufi, toj Eyudanís MS. 
k'arre, snsníajiífo tm. moinepfan», derriBó líoy 
Ém ítv'jmm atewtarsss á tfro» íf» am^tr&Uaáo.. 
r»j sisifiaío ya ofítc® tos a®r«p!aao« ®pmBn«s 
durribatioB jwjr SEÍS oifaí©. 

SJB9 ©suaír'Ha f anopsa ha l a n z a * 10^ ®bu_ 
SC'S ©obre i i estaclófi ffe M®Í2 Otra oscaatírL 
lía tefflfeasMtoó tes mí?.hs«ñmi9¡%tm a;«msifsea 

LOS ALEMANES TSWAN A SEAWrMÍMT 
POS? ASALTO 

NOrt.i')DEICH 25 (12 n,) 
CDííiM.ilcaí s | Gfaií Gvzns'S Qan^'af a le . 

min, so-fl reforenoíiA s i sc-atro sfCísiíSerjís? c^ 
05ier,'"rit3twss, CÍÜS, ÍK -̂Ĵ IS "/a sa ha oomíiraioatfa, 
on ía r.«ohe tai 2ñ fisé recftafad» sá atac.ua 
áti tssia tíivisíért inglesa al Est® «te Armen. 

En p Ohampiagn& 'atacarea tes franceses 
SI! Swr dfe Saiitt® ^arfe^a„Py, fes pwiesumes 
Qiís las ©o-n^is^tüirios 91 12 dsS o o m w t e . 

Lograron JTWíístraí- en -i&m ífinciíMrt, en 
UPía sVísipié?! A" 259 ni'ítrog. 

Ai Ecte «fes Me}* fu«ro?i h » h o s aígunos 
íüípcsí'í&itsí pras'í'sisos, e i pressirioía «fe Su 
Maj®siíad s j k á i « r . 

Nsisstras w'aj'teníes trqr»'® osnüjatíarMí par 
Sa ^^méñ * ias ^ ' a r s ® aí 8Kd«fe efe B«SM, 
t»3Bfíí, a! »?i3«b% cSí' nt|K'r.4j avsíí'fers Y ?!ts PO-
€i!«tefies fost!fios5i?5 s¡t".íaí*3s as Este efe! 

Lo% regiwffintos Swaíiífesi'feiír'gíiaj®® ataca, 
rom anlfifflites ffc SéSso nrcterr B-wiefrSfssi eji 
e! ísuste'o, isrrtán'tete písr asiastJS, y a t r a j e , 

fípfcinípr #5- BpnayimííV5t. 
E'i ei W^f^vr-s fíal s'íjt? Si cciTsstsr'ííSa ©rae. 

La ananoFaila Poma tf? CPsmpas^íteiiviSte tei' 
sislo debida á isna información ecísiívocaífe. 
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LOS IMPERIOS 1 
CENTRALES 

LOS D E P Ó S I T O S 
FRANCOS 

COMO LOS JUZGA GUSTAVO 
HEÍIVÍE: 

» • — i . « . « H ' . " @ — * - — 

C E N S U M A LOS SOCIALISTAS FRAN­
C E S E S 

ÑAUEN 26 (10 m.) 
M. 'Guistiaro Hervé , en. la «Vietona», 

íieoonoe» indinaotamente . que fes potencias 
«aeatralws han sido hasta, ahoma vencedoras, 
y qxi© ía iiíni'?<9neihillidteid dfe AJeanaEia hlace 
inaoer el ides«o «ni Francia, de la paz, 

-Hea-yé di'-te que no es vendad que l a s i tua-
,ción die aiiTxbos bandos beligeriaiatee B«a iguail-

I/^i -sGi-dad es que só]o las pafceiiioias cen­
trales fcoii, vencedoras, .pues ocupan Bélgi­
ca, roíoiilia, Sei'via y siete pi-ovinoia* fran­
cesas. 

Eli bloqueo no \AXVO éxito, y 0!a flotia en©-
miga 'CA'cá in tao ta . 

cfíitini después la cáronlar del pa r -
tóelo flcoiirji'sta tranoéti, en la que se deda -
W» <i'"c. como Aleman-.s 'n invenciibfe, hay 
que (!.T -(^rtaa- la p a / , i ja -nur H Í T Ó C/̂ D--

ifse'/ta 'P ' " t n esta" c::-ciiB>5!:a;•'•!-.-: ••.Í-í- r an 
««oitula^ioit ?T>t'v AlemacÍE ; con o' to ro:?o-
ti'C/s, uiifít. jT' .r '<^<,.senté, que los fraínioe-
Ee(5 sólo prosiguen ía g t w r ?) per deseepeira-
eii/ón soibme la pe rd id* aituaeióji. 

í\...^ 

CUENWO DM. DQMmeO 

t o s í»eKSAS E¥AÍ5ÜAN SAKHNE 
P E T B O O Í U I K ) 26 

Huní. Éfss t repas desascjarím a l ¿í>sffl̂ í,<< Í?*. 
las pcfímhr^m mcKtasíosaa y ttouparon' ía olu.. 
cfad tís, gaklína, asgívwSo cuai ro oañímes. 

Aií SMÍ" cíe Teharást entraron íiiwsíras t fo , 
psa ssi b «imfed d© Kacjai». 

r iEOLAKl^CIONEa DE LORD CECIL 
PAIÍ IS 26 (3,S0 t . J 

- íün periodista, lia interrogado á 'lord Bo-
h^Ti Cecil, que lia Afirmado el' deíseo de 
fíiglaterra, de no perjudicar á ninguna de las 
uadiones neu t ra l e s ; pero asegura que no 
iperdonaiá n ingún sacrificio pa ra ganar 1» 
()gtt«nrft, y que si^em las medida.s tomadas 
pa ra e l Moqueo hay algún inconven'iente 
jpaiia los neutra les , Ing la te r ra .¡os disminuirá 
ítodio, ilo poailílie; ¡pero no pued^e haoer más , 
f e i íadió: « ¿ P o d r » creer nadie que s'i la su-
premaicía naival ¡hubiera estado de pa r t e de 
Ibs Impeiriog oentrafee, éstos habr ían teni -
Bo " más oonisideraciión. para, Jos neutrailes ? 
g Q n é eonsid'oriación p idr ía tener p a r a éa-
fe)ai quien no J» t u v o e n absoluto pa ra Bél-

Eí emperador Gmllermo revista 
sus tiopas 

SERVICia I«£Gf(ÁFEffl 
AMSTEíBiDiAM 26 

El kaiser, de!«de Bélgica, marcJió á Metz , 
y después marchó á Verdun, donde revistó 
IR ila<j t ropas .antes de comenzar ía ofensinra. 

En t r e t an to , «1 general Von Kluok revis-
fíiibft ios cont ingentes de Lille. 

El zar de Bulgaria, en Coburgo 

ÑAUEN 26 (10 m.) 
E] jsar d e Bullgaria llegó con sus dos hijos 

i Coburgo, .para, • vis i tar 1» tumba de iras 

EN EL PALACIO 
]}E MEDINACELI 

Ma (J palacio dto ModinaoeJi ee h a celebra^ 
3o nna oitgaoita 'ficr>.tiai, á U que ooncuirrie-
|;»IJ. Sfii Majestades ios ReycS. 

l 'ai 'Ju.ói aaiatieion los iitiíantes Doña l a a , 
|)oI, i 'íju :Vil', .1 y Doiij, Lmst., 1'líi "ái.-^as.i 

gufma (\', "f" .\ ^ .'., 
fih'i.'iPí.i'i ^i.i'"i 'oü i*ivií,\düS la f i j í . . ' -ü, 

|?a.4biv.3¡a5 i'tíjri"; lo.', '•„., ..̂ . ¿ lau iO, Vioco, 
t'ii'i,., rj.it"-•j.o': . h" , GanJíjE», ' iovar , Medina 
po ü i . ^ v o . , A.ÍUJ^, í'ióLaherfncea, Mcnrcella-
fcio, v i aaa de c^otomaycT y Algets . 

Las. marques/as die S a n t a Oruta, CamaiTaBa, 
fíT'aania, BomoaanoLo, r.Iliia, Hoj'os, Ivanmeiy, 
jSiaoica Blaría de SMve-Ia, San to Domingo, 
feirgüíeso, Taniar i t , J u r a BeaJ, VaMeolinos, 
plomeros. Espinardo, Campofértil , Scmerue , 
lOB, Moheirnando', Pozo Hiubio, San Vicente, 
fVaMeterirazo, Oa(yo del Rey, Guim.arey, 
IS.randa, Casirillo,. Scala y Monteagudo. 

Las oondeeas de P a r d o Biaizán, Caudilla, 
Earcd ' ia S,pínola, S^n Eélix, Clavijo, Roma-
lionjeS, Toa-re Arias , Buenavis ta , AknodÓTiair, 
lándí>p, I nión, Coi-szam, Aloubierre, Agui , 
liar, Dtiiesa de Velayos y viuda de Ada.-
gjssro. 

Viaoondesas de Boda, Eefiñanea y Antr i -
pes . 

Señoras y señori tas de Pidal , Mar t ínez 
ITUJO, Béistegui , Elduayen, 'OaeteHaniosi, 
i t u r b e , Muñoz Vargasi, Collantes, Quiroga 
f PanJb Bazán , Quiroga y Navia Ossordo, 
Ciwdxa, Buatai, Oárdínias, Aguilar , Eapele-
Ita, Bepmejillo, Cayo del Rey, Suelves, Váz . 
qiuez Banroñ, Gonaáltez Caetejón, Cajo, Ca-
¡taJlbutniru, Rodriguen de Rivaa, Daito, P o r . 
p;ago, Aróos, Dí<>z do Rivera , Cainarasa, 
Chavos y l/emiery, Giuilliama.s, ViHapiaroilla, 
Banitas Suáir.ez, J o r d á n do Urr ícs , Eernán.-
Hez Villaverde, Ca.s>tri!lo, Lombillo, Bermtí_ 
pea de Castro, Cre.sí'ente, etc. 

También asistieron á .la fiesta ed presiden­
t e dlel Consejo, oondc de Bomi.jnomes; D. A n . 
Sionio Maura , y otros pe!rson.ajes políticos. 

Dei diploimsíioos' scliam-antiei asietieiron. el 
tembajadoír de Austria-Hungi-ía, príncipe de 
I'uiBtemberg, y eí minis t ro de los Países 
[Bajos, M. Vjain.Royen. 

FALLECIMIENTO 
Ha. fialleeído caí esta corte la distánguiída 

iBeñoíra doña l i a r í a de 'la Conceipción Oauser 
y SíTVeit d* Rivero, madre d'e los ma.rquesies 
B© Ca?tel!fort. 

jEniviamos nuest ro pésame al viudo y á 
loa bifjo» de 1» finada. 

TAMAS 
l i » marquesa de Casa Torres se encu en t ra 

iOidiiy imejoradia de su dolenoia. 
-^ i9e ha celebrado ©1 biantizo del quinto 

iiijo de D. Manuel de Melgar y Abréu y 
(fia «u disitinguid'a oonsOTte, doña Angeles 
Bser iv* do Ro.maii<f y Fernández do Cór-
fio-m. 

BI neéSta r«eibió el ¡oomba-e de J u a n dte 
pS Cruz. • , 

ÜJa, oondertai viwda de Villallonga sic ha 
ifcatSladado die Deusto á Je rez de la F r o n . 
[tef». 

••- H a mardhado á Baroplona D. Edniar-
$0 haaab. 

LA FEDERACIÓN AGFiiCOLA DE 
CAS'ii¡_iv-\ L.A, VihjA 

g 
LA CAMAil{¡A DE COMERCIO D E ZA­

RAGOZA 

SER'WSiO THtEaRASeO 
V-SuLLADOLlD 26 

La. PederiMiión Agríooila de Castílla; ¿a Vie­
j a h a enviado »i ministro dé Hacienda su 
infoimie sobre e l proyecto de conoesióji d e 
deposita.» franoo», sóstenióndó.se en éi que 
Sos depóeitog deben reo:toÍT todas ias mer­
cancías nacionales déstinadaís á la exporta-
don y las ext ranjeras que no tengan isimi-
.jar 'entre ' las nacionales; que tos depósitos 
sean cua t ro , ¡radicando ©n BaroeUona, 'Cádiz, 
Santander y Vigo; <jué haga ía concesión, él 
Par l amen to ; que se, otorgue á las entidades 
agrícolaio, como .la Unión Agraria y las Ee-
deraoiones,^ed mi&mo oontrol que á l a s Cáma­
ras de Comercio, y ,quo se otorguen compen­
saciones en otras ¡regiones, isatisfaoiendo '¿a 
constante aiipiración de la agricul tura , dán-
aole representación ,en la O'unta .de aran-
oeies. 

Se han adfiíerLdo al proyecto de íerrooarril 
Ja Oámai-a de ¡Comercio de Sant iago y 'la 
Diputación de Pafencia, que h a pedido á la. 
de Valladolid convoque á las demás para 

I t r a t a r d e esto'S «.suatos. 

« » • * i • 

ZAIIAGO^A a6 
La 'Cámara de Comercio h a pedido al Go­

bierno que amip'iíe has ta veinte días el plazo 
¿© ocha que concedió pa ra lia información re ­
ferente al estaíbUeciimiento de depóisitos fran­
cos, en vista .de la imposibilidad .de recoger 
los datos necesarios en que 'basar lai im,pug-
nación dtel ¡anteproyecto 'en el plazo fijado. 

La Cámara h a reoibidp entus ias tas ad.he-
ision6s,,.seou.ndando su campan» y .s>u act i tud 
de protesta en el asunto, de üjs Cámaras 
de Logroño, Burgos, Haro , Miranda de 
Ebro, Albacete, Teruel, Huesca, Avila, Sa­
lamanca, Cáceres, Badajoz, Paíencia, Pam­
plona, 'Ouenoa, J aén , Béjar , dv iedo y de 
otras A&ociaio.onee económicas de distinta'! 
provincias. 

Todas acudirán á ©s,ta infonniación, osten, 
t ando el mismo cri terio que las entidades 
zaragozanais. 
•• " I I . . . - . • . . - , ! , I . M ^ g W . . • — . » • » l l . . . i ^ l . . • ' I I . . — 

NOCHES DEL REAL 
La Watkyria,̂  

Wágner provoca siempre 'Uiia bocanada do 
a r t e puro y sugeridor. Por eso, sin duda , 
la numerosa .parte del público que en el 
Real se congrega sin ganas de reconcentrar 
su atención y «uib .sentidos, y sí t an só'lo 'de 
en t re tener u n par de horas , a n t e estas par­
t i t u r a s q.ue dibuyen ,su dramaicismo en com­
pases 3 e dilatada longitud, l lámase ya que 
no á engaño sí a l aburrimiento, y comperu^a 
con auohicheos y .bisb'sieos eonoros é in­
interrumpidos la dosis de filosofía más ó me, 
nos- línde^luitiblte (pa ia ella) q|U6 el gran 
maiestro y geu'iail compositor lee sirve. Asi, 
cada audición de una ópera wagnoriana vie­
ne á ser u n a «esioAcita, de irreverentes pro-
fanadiónos, cuya única a t enuan te radica en 
lia gentileizia, donosura y eleganciía do las 
damais y d'amitas responsables de tales fal­
t a s . ¡Y a ú n con es to ! . . . 

Pero , .bueno; dejemos es te yai jegendiairio 
defecto del púBlioo «bien» y digamas, dos 
palabras de la .Wa lkyna» de anodhe, que 
tuvo BUS m á s y s,us meno^, predominando la 
no ta media sobre las ex t remas . Fueron s ^ 
in te rp re te s : Mar ía Llláoer, Siglinda, ^Amulia, 
Pin to , Breush'M'a, Luisa Gariiba2,¿i, SVicka, 
Vaooari, Sigmundo, Wotan , ÍJígada, H u n . 
ding, K a r i Romero. Y im «valkyrias», mu­
chas jóvjenes y viejas ' a r t i s t a s , cuyos nom­
bres ©s Smjposible recordar, apa r t e de que 
©1 de alguno de ellais eó.o diebeiia sesio para 
excomulgarla del fantás t ico reino eni que 
las bellas y .rubias amazonas t ienen BU pa­
raíso, por es t r idente , y desabrida, y desaü. 
nada . . . 

S m iser pesimistas, debemos reconocer que 
rayó á mejor a l tu ra el ,sexo débil que el 
fuarte. La Llácer fué, como .sietupTie, ac­
tr iz apaisionada fy vehemente, plena de fue-
s o , insiniHjnte, geductoia Sigil-nda, en fin, 
Y i ;i» in térpre te de los incestuosos amores 
-'m í'->^g.£Jitundo; adleroiás, cantó bion y con 

t- . I •-! gplari 'ientc en e primer acto. 
Amelia Pin to , en «u breve 'mterroncíón, 

l u c o esplendidas facultades de contraigo: 
una voz exoellentemente modralada y de bajo 
regis t ro rea lmente esp.éndido. Y la Garibal-
di, que á lia prestancia d© una regia figura 
une ©1 caudal de una voz esquieí ta y el t e ­
soro de un gus to «eíectis'imó en di' ademán ; 
rayo al miiímo nivel, siempre segura, siem­
pre a j u s t a d a ; piero sinigularmente en ©1 úl-
t'imo acto, ouyag ft"a.se6 post reras .dijo con 
meaitísima unción. 

BI Sr . Vaocari no rebosa de facultades, 
precisamente, y, por t a n t o , ha d© luchar á 
mano p a r t i d a con part icel la dé t an tos esco­
llos como és ta ; no desimayó, sin eiinibargo, y 
'las venció todos con .acierto y fortuna, qüS 
no es poco. Cigáda fué un Wotam, si flo im . 
ponente , por k> mmíoa resipetaiMe; bien es 
verdad' que, p a r a coniseguiir esto, ba s t a la 
aureola de magia y mitol'ogía ©n que el per, 
sonaje surge y desaparees; cantó bien, y se 
sostuvo siin dfesíalleciimifentoe. Y E a r o R o . 
mero es un aartiista joven, d© voz y gusto, 
3 quien, aguarda^ u n porveni t r isueño y gto. 
íitioso. 

Las va.lky.riae, ya, lo insinn-amos aaitos, á 
ra tos perdieron la coordinación; menoe (mal 
que esto fuó um ©(ñipse momentbáneoi, y que 
la. ai^monía volvió d e muevo. 

Lo mejor de la nócli© fuié la orquesta, 
que mereció muchos lauros, con, Saco dicsl 
Valle á 6ü frente. L a p.resentación fué bas-, 
t a n t e aceptable. 
; Asistió la Fami l i a Rea l e n pleno. 

P a r los p'asillos Ele oo(ni'etti.taba ©1 próximo 
diébut del célebre Ba t t i s t in i . 

SALVO SOTELO 

LOS ZAPATOS DE PAN (1) 

Escuchad, ieotoras mías, esta tá'erna his­
to r ia , que l|as abuelas, a r r u g a d i t a s y 'tem­
blonas, isueiten r e f e p r á sus nietezneilos en 
Alemania. 

i Y ya sabéis que¿ nomibrür á Alemania; 
©8 evocar un 'bello país de ley ©nidias, 'da cia­
ros da luna , qu© aicarioian, trémuilos, las 
ondas argentadas del misteirioso fehin, 
cireanido miles ide fanitásbifcas v i s ión^! . . . 

, i Soñad! unos 'momentos !... ¡ E s t a n gra to 
soñar !... 

Una pobre mujer hatoitlaiba 'Sola, en ©1 
extremo de una aildiea, u n a humilde casi ta: 
Eí aposento era har to míseiro y no. tenía 
d© lajuac sino lo laibaoluibaniente indispenisa-
Ible. Una caonai aintigua, u n 'arcóia para 
gua rda r los p'anes, u n ciofacito desteñido y 
uínai rueca p a r a ©1 t raba jo . Es to ©ra todo... 
Es idlecir, todo no. Habíamog olvidado la 
'Ouna, u n a oumita nueva, pneciósa, con su 
oolohonete muy mullildio, sus saibanitaa blan-
cais_ como el íurmiño, BUS almohadas de plu­
ma de pá jar t^ y su ©dlredón color 'de rosa, 
donde la iafatigialbl© lagujia d e u n a madre 
amanitís'ima había hecho prodigios en air-
tíst icas Üaboaieis,.. 

¡ Toda ' fe, r iqueza diQ la pobre icasita se 
cónoeíQtraba an .aiqíuella cuna, donde dor­
mía um angelote de t r e s años', u n querubín 
de carne rosada como los óap-uUoa abri'lleños, 
y ÚB ojos.aíJules como los oieilos magnífiáos 
del Mediodía 1 

A decir iverdatd, ©1 hijo 'd© Tin burgorüiaéa^ 
'bre ó de u n consejero áuüico no tañ ía una 
cuna más l inda n i más muielle. ¡ S a n t a p;rb-
digaliid'ad', dujlice locura de la madr©, que 
d© todo eo pr iva , pama, 'en ©1 seno 'd© su 
miBetráia, haceríte u n .nido .die oro a l único é 
idolatrado -hijo! 

'AYEB EN PALACIO 

IMPOSICIÓN 
DEL TOISÓN DE ORO 

d-oflla. 
Sita cuna, alegraiba l a choza, ©mbellecién-

Uposicioées y concursos 
ABOGADOS D E L ESTADO.—ApTObaroni: 

206, M. Cruz Bellida, 2 6 ; 251, L. Gonzá­
lez Etíhein'ique,, 30,71, y 282, A. Garoíaí Tík-
cu'doro y F . ,d© U-rrüitia, 29. 

Hoy dfai comienzo ©1 segundo •ll'amamiejp-
to. Ac tua rán dlesde ©1 1 al 25. 

^ YISTA SÜ^PEIDIDA 
En ia Sala .segunda del Tribunal Supremo 

d©bió Térs© ayer, mt juicio oral . Ha 'Oausa 
seguida á instancia del' señor cura párroco 
de Soneja (Vallenoia), 'Por injuria y calumnia, 
cont ra ©i tíx d iputado á Cor tes D . Fél ix 
A^zat i ; p©ro lia viiS'ta fué 'Suspendida, según 
.se dice, por enferm-edad •del procesado, á 
qu'ieii' defien'de' el Sr. .Pallares. , 

Al párroco d© Soneja lo i-©presenta el ¡albo-
@ado y elocueint© orador ¡Sr. Hernando La-
wam.endi. 

La Niatuínatea, • .qn© es conipasiva con los 
deE'graciad-ds,' einga¡lain.ó 'la infant i l caniita 
poniéndoile un suntuosio marco de hojas y 
die" flores. J u n t o á u n a ven tan i t a , las plan­
tas t repadoras asomábanla© ¡al ciristiaJ como 
si quisieran oonvea'tir la cuna en espléndi­
da ((corbeille», y lo® pájaros que aleteaban 
©n los vidrios retroaedían al 'momento para 
que el n iño dormido no se despertase. . . 

Un pa ja r i to , a l que ©1 pequeño Jo rge dio 
una migui ta d© p a n en ©I invierno, cuan-
ido la nieve blanquealba l a tierra., había de­
jado caer d© su pico en el mes de las flores 
una eeaniilla die madreselva que, a l germi-
mar, fué orecáenido has ta ooronains© oon una 
guiímaüda enoaniDadora. Y los ojos azules 
¡del niño, al desper tar , contemplaban, amo-
Tosoa, las flores, y ©llae y él paireoíian mi-
nairse largo r a to , con miradas d© fraitema 
inteliganoia. . . 

E s t a ohooita ©ra m u y polbre', pero no 
t r i s t e . 

La madre ¡die Jorge , tínjo mar ido haibíá 
muer to ¡muy lejos... allá en la guer ra . . . vi­
vía con lk>s frutos de u n huar teai to y con 
©1 tiralbajo de su rueca. 

i Bien poca cosa ; ¡pero la miadi-e no ne-
oesitab.» más, no soñaba con más, poseía 
el tesoro d e ¡aquel hijo y ©I' tesoro de una 
erifitiana ireeignapión ! Mujer piadosa y cre­
yente, ©Ha irszaba, ©Ha trabaj.aba y ella 
pract icaba la v i r tud . Su úaico peoadk) con­
sistía en ser demasiado complaciente, en 
¡estar deim'aiaiado orgullosa d© aquel niño, 
ftltaia da su alma y vida de su vida. 

jSaicedb con frecuencia qm© las maír"-^ 
contemplan embelesadas á sug ' 'Vi tos doí 
mides, se miran_ en ©Ito c - ^ ^^¡^^^ i¿ 
i i« is V se imaginan r^ ^^^^ -querubes ro-
saidos y Mancaos ^^-"^^ ellas pa ra siem­
pre . . . . ±^ero ĵiQg^ q^g jj^j ̂ Pg ¿^^ gjjjQ qy^ 
nos «prej^^^jj^^ fes ve olvid&do como Oreador 
'" ^̂ ícT© te que .exisite, y en ooasiionies nos re^ 
<flt6Sfáiíi. de súbito eus derechos... PWqtiS 
esita ángel do carne había salida (fe su se­
no, la viudla de Haag dmaginaiba qu© ©lia 
lo había croado, qu© «eria .abaolutamente 
suyo»; y Dios, qu© desde el t rono de su 
P w a í s o ¡efiítrallado de oro observa todo lo 
que ¡en ©11 inundo pasa , y escucha, eoñ, feü 
oído infinito ©1 imperoeptiblé rumor d© la 
.brizna dg hierbta. qitie oreo©, veía, y no con 
pliatoer a i oontenitamieuto, ©1 desordenado 
amor d© esta madre poi- ©1 hi jo qu© El la 
había daido... 

Jo rge ara t ragón, y mostrábase ©lia &&-
brado dnidulgente oon lia llañibronería del 
muohiaioho. B«.stába¡l© á és'te llorar, pana 
ooBseiguil' lo que su capricho 1© dictasen ¡ Y 
antt Se ¡dialba ©1 caso d© que aquel mismo 
pan , t a n deseado y' envidiado por muchos 
infelices, J a rgg lo arrojaba en. ¡tffOEas fcñ 
qu© su m¡a;dr© lo evitiara.! 

Y un cierto 'día Jorge eayó enfermo. La 
fiebre lo abrasaba ; su r^p i rac ión , difícil', 
•fcenía un angustioso riitmo s ib i lan te ; su 
ti©rna ga rgan ta se iba cerrando con ¡un 
nudo invisible y mortal . Jor¡^© padecía, ©1 
«crup», ¡esa enformedad tetifribl©) qlle. hft.' 
cíe enrojeoer •tantos y ta.ató8 <>jí̂  saáterfiá-
les! 

L% Sufrimientos d© lia desolaida viuda 
©raa horribles. 

Vosotras, lectoras, baibéis visto y habéis 
oradb much-as venes, "dó seguro, an te la Vir­
gen Santís ima, ©n l a oonmovedora ladVoea» 
oión dfe BUiS ¡Dolores. La hafbéie contempíta-
do con la agonfa d 0 l , sitfrií' es'pejaida ' ©n 
sus ojosi p,uWsímois'j etea las s¡a¡ntas! mejillas' 
dfemaicraídéís póir l'a- toirtura infináita d© su in-
mafiüiaa© oor,a2íón; ¡ d e ese corazón" san-
gíaJi te y lait'ravesadio pa r siete espadas de 
oro! . . . 

Quilere esto deoirnoe .que no hay agO"* 
nía del alma, ni más gu|sMa!á¡ni© congoja, 
qu© la 'die una •»'&€*§ que ve morir al hijo 
muy amad», 

! T fe Virgen Sant ís ima creía en 1» divi-
•ftidad de J e s ú s ; sabía que sn hijo, ¡ator-
men-tado, 'cru¡ciifica.dio y muiertto, había, d e 
resucitar, glorioso y tniun¡famt.©j p a r a ini«.íl¡' 
ca mor i r ! . . . 

¡ La miadire ¡(fe. ifoíge no tenía esa espe-
ranaa 1 . 
^ D.aimfflit« los últimos días m ¡fe enforme-

<tów} ¡de Jorge , su -Wildrie, roaquinialmente, 
en cont inua J¿®Ó'a, ¡da'ba "vueltas á l a rue­
ca, hilando j u n t o á la duna del moiribumdó 
pequ©ñ.í&. 1 Y en verdad qu© ©Ha hilaba, no 
BóJa con sus dedos, sino con sn destrozado 
corazón! ¡Aquel hilo iba á servir páí'a t e ­
jer u n a mortaja , u n a fiaa y íbíanquísima 
tela, 'donde envolvier ©1 cuerpeciito yer to del 
muchacho. La pobreza, la necesidad, impe­
lía á fe, pobre madre á esta fúnebre labor. 
¡ Ella ,no teneiónaba, efl! ihiilo abona, como dte 
costumbre, pasándolo suiavemenit© por sns 

lab ios ; sus .lágrimas lo "humedecían blajs-
"tíante!... 

Al séptimo día Jo rge ©xpiírá. 
F u e r a hecho casual ó fenónmno de mis-

teriiosa aimp¡a¡tía, el caso ,es qu^ la gui rna l ­
da qn© jun to á la cuna del niño ©levába-
8© ^ enlhi'a5¡tfa y . lozanísima, languideoió se 
seco ráp idamente y dejó caer sn úl t ima 
florecita, ©rispiada y amar i l lenta . . . 

Cuandio la madre hubo d© convencerse de 
que el n iño hab ía exhalado el' úl t imo alien' 
to , y de q'U© en s.u,s laKos d e iS'erafín Jas 
violetas de lia muent© 'habían reemplazado 
á laig roaais de la y.ida,, besió aquella frenttew 
oita de aÍabas¡tro, cogió su paquete de hilo 
y dirigios© á la cercana casa de un te.fedtor. 

—^¡Aq'uí tenéis—i© dijo—«it© hilo iguail' 
finísimo y si'n nnd'os! ¡ No Jo ¡iülan m'ás del'"' 
cadb las a rañas qu© anidan en los tec ' 
¡Hiaoedmie con él 'una tela tian sua.-ife. -Í»,"®! 
•dulce como la tela de Fr i se y de ' - T ^^-^ 

El tejedo'T 'dispuso su telar , ••- i lo fenda! 
res comenzó l a obra . AI cr-
mancis d© lai m a d r e Un -

"dlelioado, t a n suave -
biese pO'dido eerv' 
oljiduquesa ó " 
a.ltar... 

^ E ' l hijo disl ettnperador—decía él buen 
hombre—, q'ue ha muer to el año último, á 
loe cinco años, no llevaría en su ataúd d© 
ébano con clavos d e oro u n a mortaja más 
fina y laÁs hermosa!" 

L a madre, aOí recoger la tela, sacó de uno 
de eus dedogí un anil lo d© oro muy usado. 

—,] Tome usted este anillo—-exclamó—; es 
el de boda; el solo oro que yo, en mi vida, 
he poseído!., . * 

Y ©1 tejedor, entonces, hubo de respon-
dler,!©: 

—¡Guáirdese el anil lo! ¡Vuestro Jorge p a . 
rece que me dice dtesde eil' cielo que no lo 
coja!. . . 

Desde allí la viuda¡ s© fué á casa del car­
pin tero d© ia aldea. 

—.¡MaeslSra, con la madera más pul ida 
hágame us¡ted un, a taúd 'p iara mi hij i lo! . . . 

Y el carpintei 'o requirió sus herramientas , 
acog ió las 'iKejores tablas y empezó su t r a . 
bajo. . . . , , 

El ©x<Xjl|©nte hombre introducía los cl'avoa 
oon ©1'mart i l lo lo más dulceinént© posibl©' 
p.aTa,''qu© aquellas p,úiñtas de hierro no en-
tr%íien ©n el corazón d e la pobre mujer a n . 
tes qn© en la madera . . . Cuando el féretro 
'elEituvo ¡oonclluído, ella, tomándolo bajo ©I 
braao, le dijo al art íf ice: 

. —i Maesitro, m© ha hecho usted un lindo 
a t a ú d p a r a mi Jorge! . . . ¡No tengo oro piara 
pagaros ! . . . . iToniaidí mi huierteoita,' que yo. 
de hoy en adelante , pediré limosna! 

Y lia. maidr© s in ven tura , con el a taúd y 
l a imarta j a atravesó laiS calles . d©' la ald©a, 
cañiiño de Su 'ohoga. ' • 

Tan 'bello ara el a taúd , qu© los muichachos, 
qué ignoraban la miiert© dte Jorge , decían, 
a l ver p¡asiar á la "viuda: *• 

—¡ Qué suer te tien© Jorge! . . . ¡ Sn mamá 
le lleva u n a caja d'e juguetes-!... ¡Alguna ca-
eiita... u n muñeco que abr i rá lo® ojee... mn_ 
olios solidados... uní vdolín... quiaá un' sable 
y u¡n bri l lante casco!.. . ¡¡Quién fuera 
Jo rge ! ! . . . 

Y las madria'zas, esipantadas, 'palüdeeían, 
g r i t ando á sus hi jos: 

—̂ i Infelices!... ¡No giabéis lo que decís I... 
¡Esa oajia... es ©1 l lanto, es la "tristeza in­
finita, es el dolor, eé... tei .inuente!... 

'Cuando la •viuda llegó á s¡u choza, tomó 
en sus brazos ©i ca-dáver d© su hijo y Cttmen. 
zó á hacerle «Ja úlitiimia «toilette». Púsole BIU 
trajecito-dom"i.igiueiro, su abr igui to d© seda 
y isu .pelerina, para qu© no sintio-a t an to 
frío y t a n t a 'humedlad &n su postrera óuna 
de tiernai abandoniada... Lo acomodó en la 
cajita, le .puso á un lado la muñeca de ojos 
negros, con quieta' él darmía, y.. . fué á ce-
prar la caja. 

U.ná újltimía' tófaida la laquietó mnoho. 
Hab ía olvidaád catear los pieoecitos gord'e. 
zu©lc8 y 'bla.ncoe como copos de nieve del 
infante . Buscó sus zapa'tos, unos za¡patítos 
rojos, d» piel fina! . ¡Las ra tas .los habíaü 
de6*roza¡do cTueilmentel ¡Qü'l t í i s t * * , ^üé 
p a n a ! 

^De im i>jt)S, ya secos, de la madre , brotati 
aún unas .lágrimas. ¿Qué hacer? Al arcan 
d© lai 'harina se dirige. H a tenido nna idea. 
Hacer u n a m^isa «oa aquella í)¡ai'ifi'á,. d'áfidú-
le la forma m 'iXnm zaplatitos, blancos que 
m_inu¡tos más ta rdé aj'ustá á los gjes áel 'ni. 
ñi to muerto. Dura.flté la epéfatífiii ti'íi iHióH* 
digo llama á h, ¡puerta d'e la choza, pidiendo 
por Dios un pedazo d i pan. . . La madre , con 
'un ge&tq (iu.ro, fó diice, qn© se afeje. 

A ' l a s pocas horas «1 niño es ente¡Ta-ado en 
um jpoá"tieo rincóa áél .aáiaip&sábtej j i i n t s á 
'üil ni&ei2d áe rosas t iancas . . . 

Aquella noche, la inf¡©liz imadra, rendida, 
ahiiqúiladla. mo,ral y físicamente,-se ha en t re , 
gado affi sueño.. . Apenas susí ¡párpadüs s© 
cierran , -ba , .te¡EÍ¡do tana e:straüa vitaión. Su 
hijito seJ© a{3a.r©ce coa h) miama ropa qu© 
b á Uévadft á üft. túi i ibá: Bou gii¡ il*jije donJin-
gnéro, su abrigo, : s-u pelerina, su muñeca, 
y.. . sus zapiatoB de pan . 

E l n iño ¡a¡parece ¡triste. No t iene esa áu-
¡reoll» de los elegidos; ee un niño en, la feie-
•rtra, no, n n ángeJ 'á La viftén huye, y la 
taadfdt teoofidáiiláioí* a t dSpÍr"Íáfj eiíirjtta*aí 

—.jPobieoito mío!. . . ¡Ni en l a glbria oSi. 
vida á su madire, y por eso está t r i s te ! . . . 

A la noche siguiente . la visión s© rep i te . 
—¡ Hi j i to mío—exclama lia/ madtie—,, con. 

euétote; espérame e a ©1 cielo, vida m ía , qiue 
tauy píD41t4} Iré á nnífmG iiafltíg©!..., 

P©ró Jorge , .mas t r i s te aún , des'apa¡y"é6e. 
La tercera noche, lai madre, inquie¡ta, de­

cide cons'U'ltar al señor cura . 
-^¡ Yo velaré oon iMbed—1© h a dicho el 

sacerdote'—é interrogaré á esa aparición dfe 
qu« nétiéd me, hafellfti Y© sé laS' palabras qu© 
Bay 'qiie deoii" a los éspíri"tii§ iflofiiaíeg á 
culpa Ibles. 

A la misma ¡hora Jorge s© apareció, y ei 
sieñor cura hubo db preguntar le qué cosa le 
atormelita¡ba en ell o t ro mundo. 

—1¡ 'Soin 'los «zarpatoe d© pan» i w que m© 
A"tofmetttaa .̂̂ ijo el niflô -̂ y n» Impidea .subir 
la feScftiei-a dé diáiQ-ántés já©l Paraíso! . . . ,¡6o-
mo ,pes¡an t a n t o p a r a 'Sis pies f é|uéSirfle«,' 
no p'ued'o snbir con ellos más qiue tres' es­
calones, y m© da mucha pena, porque desde 
ar r iba u n a n a b e de hermosos querubines con 
alas de rosas m© llaman p a r a que juegue 
con ©Ites, y m© enseñan unce' lindísimos ju­
guetes dep i l a t a y die o ío . 

Dichas , ^ t a s palabra.sj la sembriai del niño 
desa'paíéftiQ! , • 

E l .sacerdote díjol© ©njkmoas á lía niaar©, 
qu© previamente se había confesiado oon él. 

—I Usited ha cometido u n a g r a n falt.a.: us­
ted ha profanado el p¡an de cada díai, el 
pan sagrado, eíi pan que C.ri¡sto, en su ú¡ 
•^•^Y^<l AKT^ir t i . K,vi'^^ ^ í i ^ . . ^ K . , - . i í i , - ^ . ^ ' - . - — - ' - -

IJOS DUQUES D E 'MAfOAS Y DEL 
INFANTADO 
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LA ¡SOLEMNE CEREMONIA 

PROVINCIAS 

PARO DE, HORNEROS 
EN VALENCIA 

tisift ,iféMif qjjíso cftü'v&í'íli' éa ái, .p-foipíí) y 
sacira.t(ísimo Cuierpoi, y pSx. 'Inrt'flidítr8> hai 
negado usted á un pobre aquel paj3 cSS ffi 
que hizo usted un ¡par de zapatos á su hijo! 

ijBs preciso abr i r él a taúd , qui tar le á 
Jorge ¡d© losi pies esos zapatos de pan y que. 
marloe en efli fuego, qu© "todo lo purifica!.. . 

Abriéroii la tunibia) deül n iño y quitároml© 
los zaipiatitoB d© pan , qne ©1 sacerdote qiíie-
,mó allí mismo, ^raado á la v^z {«rvore-sa, 

A'^fiéllá misma noche el chiquit ín se ajpá-
,recio á su madre por últ ima vez... 

Es taba alegre, rosado, contento, con dos 
diminluitos querubines,, «sras amiigos», sin 
duda, cuyas ¡alas ©ran.de luz y cuyas coro, 
ñas ©rail d© bril lantes. . . 

-^iMamiflíta!—éxtííamó el niño—. ¡Qué 
¡héiimó'góá son' Ids jardines d'e lia .gloríal!,,, 
j 'Có¡m'0 voy Á jil'gai- eíi ©flós 'p-or toda la 
eternidad, sin de ja r nunca d^. v©r á Dios' 
y de adorar le! . . . 

Al día siguiente la. madre se r eun í a cOa 
sn hijo, no eni la t ie r ra , sino, en el cieilo... 

j Había expirado con Ja frente apoyada en 
e] bordte d'a aquella., cuna, la c u n a t a n quor 
r ida, ¡símbolo d© sn felioidiad'!... 

CURRO VARGAS 

(1) Inspirado en u n a l©yen¡da alemana. 

A las db© ;die i a miaiñana d© ayer, can fa. 
sofemnidbd d© costumbre, oelebrós© ¡en Pa­
lacio lia cere-moriia ¡die imponer él collar díeí 
Toisón di© Oro á líos nuevos, ca¡b¡aill©ras' de 
tan pifectaira Orden,- señc¡iies duques dte 
Man'dás y dlel? I i i íantadb. 

La. ceremonia so celebró en la Cámara 
anjt© Su Majestad elll Rey, que vesitíia. el 
unüform© de capitán generaili e n traj© de 
diario, co¡n al colkir deGl Toi'SÓn d© Oi-o. 

Aisáat'eron á lía c^nenno'niíal Sus Aíltíeziais 
lofs Iúf«n'taa Don OairSos, Don Feriuianidlo y, 
Don Aítodiisoí, qn© vestían sus imiiifoiitmés 
respeotivds, y fcisi oalballenosi del Toisón .ge, 
nerales Weyler, Pr imo de Rivera y Vinie-
gna; duque d© Tamaínes, marqueses de la 
Mina y d'e Ca. Torrecilla., I ) . AíejandiM GroL 
Kárd 7 príñtíp© Pío de Saboya. 

D© oancillier d© la. Orden actuó el padre 
Calpena; die grefier, el snbsiecreterio de 
Estado, Sr . Porraz , y d© tesorero, al señor 
Ramírez Mohteisinos. 

Ooloioados Eos Infantes á «ínibo» ladbs del 
Monarca., sr.tnaidiasi e n Ibis ban'OOis de losi oa_ 
baileroe ios aris-tóorata's eitadois por orden 
de ant igüedad ©a la Orden, y, ocupando eí 
oancillier, eff grefier y d! tasorsfO isuis pnds, 
tos respieotivos, d 8 r . Groizard,, por en­
cargo ¡de .Su Majestad, salió d é Ha Cámara 
paira ptfeigiíntatr ¡a.?' dfuqu© die MandalSi, dlel 
que era padrino, isii aiCeptaiba ía diistincilón 
dVü collar del Toi¡són d© Oro. 

Voüvió ©1 Sr. " Gnoizard con la. oonites'bav 
ctón afinnatiiva ,d© «u aipadriniado, y en ton . 
oeei diispulso Su Majestad que á,srtt0 fluas© 
oonducídb á su pres¡encia. 

Hízoíb a-íí eOi ¡duq.'u© d© Mandafe, q¡uie,ante 
el Monáraa raitífioó 'Sng d!e/s¡eo6 d©" iser aa<. 
ballero del Toisón; y como al preguntar le 
ej Sobenano si estaba ya a rmado cáballciro 
.repusiese negat ivamente , eJi grefier recogió 
die miaíftó&-d!ei gaaeí'ail Aiania.r la his.tóri'oa 
espada del Gran Capi tán y .pasóla á las del 
Monarca, qu© dló all duque ios tres espalda-
fazos íjuá fe'eñaJá el oaí©mü¡niaJ. 

Conducido ¿0 la mano por ta padrioí», 
el duque d© Mianid'asi Be dirigió aJ lugar 
ocupado por ©1 canci'll©r, pad re Calpena, 
fjxíH te tomó eH jnra¡m©n,to con arregto á 1» 
fórmula prescri ta paria', estos ca.«os,, y des­
pués volvió an te D. Aflíonso, qué Oí^iá ©1 
collar de manos del tesorer.o. 

Besó el diique de Mandas ed Toi.s¡ón, como 
-también la mano deJ Monarca, y éste se lo 
ímpuSó. 

Ef duqn© de Miandas, .sin daf 3a espalda 
á Su M'ajestad,- recorrió los bancos ocupív. 
dos por los caballeros, sailndándolos. Saludó 
déífi-ijás & «ti. ipad,r,i'no, y ocupó en seguida 
«H últ imo puesto aa 'lo« bancos, cO'm¡o caba­
llero más moderno. 

Iñliiiedliatamienit© s© reprodn jo lai oeone. 
mionia pa ra líjfnppMfsr e{V Toilsón ai ¡dinqnio 
dlel Infanibadb, ia|ii qiiiS aípadiiinó el marqués 
cíe ¡«/ Torreoitlla. 

Gomo eí duqu© ¿\cfl Infan-baido ©s caballe. 
' fa dlg Sftfl-fciagOi, s© ¡preisoimdSló d'e lB¡ oere, 
moni* dfe-í espflídAraKO. 

E0¡ T<H8Ón dfe dkq'üts d e Mandas ha per , 
temeoildkj eJÍ Bey OJsíiaií' die Sueiaiia¡, 6 don 
Antonio Gán'0lvia& do C!a.at¿'Uo, BQ nualijquéai 
dleí Buesro y all generafl Azoánraga; el did 
áaiípié dfej Mani tado perteniedió a l In¡fante 
Don S e t a i M i i , é Antonelli, ai) ma t rqu^ d© 
Sa/nta, Cruz y «1 dteqiiB die Rivais. 

Bntr© ooirt;ina(S' pTie¡Si9noíiairib,n fía, ¡tteflenio-
n'ia,, Sus Maj<ísitade'9 Jas Relima». Doña Vio. 
¡ t ó » y Doaa4 Crii.sitinai, Su|s¡ Afltezas fia. I n . 
fairta Doña. Isabel y duqueeai d© Talavera, 
y la. dti'qu«ft •éé- Inifemitaídioi. 

• i M i i - i . a iiMiüISIll «lü I '"' 

Eli' término medio die NITRATO D E SOSA 
DE C H I L E que diab© eniiplfears¡e por heotá, 
¥m d'9 «sensiailies d© secano es d© 150 kilogra­
mos,' y 250 ¡aa regadío. Pned© repartirsie á 
voleo sobr© los sembrados y d i e j í l ^ sin, en­
t e r r a r , pues es 8ufici©n"fcs la humieidiad'vdtel su©-
lú y ej aguiai qn© proporcionan Sbs rocíos' .para 
que eji N I T R A T 0 . D E CHILE is¡© diisnelva y 
«eia absiorbidb por lia t ier ra , prCmero, y d«S'. 
piii,^ i{*ft# tlfee paíoea di© Has ptantals.; pero es 
mejor njpáirtiíto en ©sita milsma fommiai d-'as 
antes ó ¡dl'mism'O día && qn© se dé l a laibor 
de aricado 6 arrejaque, pa ra qü© el Nátnaito 
qruedle cmbierito con tai ^¡erra "qu© lai Eaibor r e . 
miiieve y máis en contacto con liais faíoes de 
lo* loereaüeá 
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SECCIÓN DE^ CARIDAD 
Número 58.—-Con tíüñiW Iiijos d© ooriJa 

sdad, y sin recursos p a r a suíbsí*1áT, u n dea. 
guaoiadtí • mart)rimonioí solicita poi ' a!U|Glsttr0 
©ondnoto 'lina, lifmoisniai. E l mariido ¡s© Síalla 
síftfeiifiHO y sin t raba jo hace varios meses'; 
ia eapoM éeiiá ¡muy próxima á da r á lu'z. 
Nuestras Caritativos ifeistores pneden hacer 
u n a verdadera obra de caiPÍ'daá aocorriend© 
á estos desidichados. 

En el Círculo Jaimista 

/ con primor | 
^dotoiÍT, puso en 

pe¡da»í& Ae tela t a n 
/ ' ' t a n Mi^p'oo, qu© b u . 

'1* ©•ara ioansi«a de una ¡ar-
• • él i(í«íi;p, 'panier ¡el cáliz sobre 3 

Autonomía académica 
El marqués de Retoritillo, como delegado 

•regio de la Escuela Superior deil Magistar io, 
y en nainfere y representación del Claustro 
• * piyíf^'ores, ent regó ayer ai minisitiio die 
'̂'̂ ^Árixtooián pública eOl proyecto d e a'utiono-

"^ .a acad'émiea fórmiuOlado por dicho Cen'tro 
.de enseñanza. 

E l marquési do Betort i l lo agradeció al se . 
ñor Buipeil las facilidades qu© había áaiñxi 
á la Esoueía p a r a desarrollar t a n plausibilie 
iniciativa, y léii Sr . Burell acogió con m¡ues-
t r a s de agT.ado las manifestaciones del Olaua. 
t ro de la Bsouola ¡Superior dei Magisterio 
y demóEitró, en los comentarios qu© las de­
dicó, qn© ya tenía oonacimiento 'del asunto. 

El .mar-qnés de Retoa-tillo salió • ¡oomplacidí» 
I simo d'e la conferencia con ©I Sr . Burel l . 

Anocshe t0 celebró en él 'Círculo Ja imis ta 
la ¡sexta conferencia de controversia de las 
or¡ga'nizadas por 'la Juven tud tradicionaJiista. 

Hizo U60 d©. la palabra el cul to y ©ley-
ou€n"fá'SÚno joven D. Dknaa d© Madariaga 
Ailmandros, laoeroa del t i m a «El liberalismo 
y lia libertad.». 

Comenzó an¡aliza.ndo ¡¡ais diversias dlases d© 
li.bertad, poniendo de naanifies-to la qu© á, sn 
parecer es la más impor t an te : la libertad-
moral. 

Negó qu© da libertad de pens.ar sea, *iomo 
»© dice, una conquista del liberaS'ismiO, en-
tend'iendo qu© '©sta lib¡©rtad e s t á dentro del 
hom'bre. 

Examinó con precisos datos, dais causas 
que ¡pueden motivar la coacción de la liber­
tad moirail. 

Después t r a t ó d© Ha l ibertad que predica 
©1 ILberalisnio, pa ra sacar ia consecuencia 
de qn© ©ata l ibertad ©s l iber tad abs t rac ta , 
l ibertad de puro nomibre. 

Pasó •s€jguida.m©nt© a ¡examinar das diver­
sas manifeetaóion©.s d« la ¡libertad' civil, "ta­
les como la ¡familia, la propiedad y la con­
t ra tac ión . 

Hablando de ' la. .propiedad, examinó las 
doctrinas .fran-desas dell 'siglo X V I I I , 'la frase 
de Prudhom «la propiedad es n n robo», y 
después d© la rgas consideraciones, dijo que 
da propiedad, oom'O t a l , 'ba desaparecido. 

Examinó, por ¡último, da .cuestión de la 
contratación en España , y terminó pidiendo é 
loa n¡unieroso8 j.ó¡ven©s qu© llenaban ©1 ¡sallón 
colaboren á .la obra dé prapagandá eocial, 
única que piied© remediar nniohos, de estos 
maJles. (Ovación.) 

Controvert ieron sobre algunos puntos dos 
Sres. Tejedor, Bernál , Córdova, 'Echart©, 
Sánchez Ooaña y Bel trán, á los cuaíes oon-
"testó '©1 conferenciante. . 

Hizo el reiSiumen ©1 capellán, d© l a Juven-
1 "frad, D . Enr ique iGalIego, 

LA CRISIS METALÚRGICA 
EÑ SEVILLA 

e - ^ — ' • • . 

LOS /OBREROS D E LA DURO FBLGU¡ERA 
PIDJBBSÍ MAS JOEINAL 

sERVieio TELESRXHCO 
BARCELONA 26 

Siguen ¡grupos de obreros por las oaUes ©n; 
aotitu-d pacífica. 

Los más revoltoso'S s-on los Oampistas y 
íatoneroi'!, q'ue em'plean [a vioSencia parai 
obligar á cerrar los ©stahteo!mien"to« ¡donde 
¡se t rabaja . 

E n uno de l a oaile d© Mariano Ag.uUó 
rompieron todos log ori'&tales. 

« ^ 'Loe metatiúiigicois 'han es tado ©U' eí 
Gobierno civil y ©n da Comand¡anoia de la 
benemérita para quejarse de que é.ita no les 
.permita e n t r a r en ¡su .domicilio social. 

Lo'S. 'Zapateros .pertenecientes á la Socie­
dad La Armonía «e han iquejado también de 
qu© anoche no 'han podido celebrar. ©I mi­
t in anunciado, por impedir Oa reunión la 
benemérita. 

- ^ En Sa-n . Vicen-fc© de Castellet sigue 'ía 
¡huelga general de los obreros textikis>. 

H a n quedad© interrumpida» las negckáa* 
cienes en t re patronos y obreros. -

'Muchos obreras ¡se han: marohadio á Sa*-
'badiell, Mara to y Tarrasa'; dónde h a ü encen­
t rado t rabajo . • , 

•0>- La Federación patronal d© Cata luña ha 
hecho públicas- las bases presentada» á l 'mi­
n is t ró pa ra Ha solución del conflicto d© los 
albafiitos.. 

Recuerdan qu© d.uran"te cinco años hée. 
habido «n. Oata'íuíiai .48 hiiolgas' deOi ilainiQ día 
construcción, que re.pre6©ntan una perdida 
de 1.032.0IDO pesetas" p a r a lós' patronosi y 
2.882.O0O pC'Setas para fos obíéros. 

-•- Se ha reunido la Jun"ta regional d© de­
fensa del consumó ¡hullero para i t ra ta r del 
alza en «Oi precio del g a s y de ¡los carbones. 

No ,g© "tomó acuerdo definitivo a lguno, por 
no haber concurrido el represen tan te de la, 
Oom-pañía . Catalana del Gas. 

-#~ La Prensa .pro'testa cont ra l a preten­
dida venta d©l t ea t ro Principal . 

E í Juzgado dell Nor t e h a dado hoy po-
.8©sión d©l t ea t ro Liceo a l empresario ¡señor 
Vol'pini, en vi r tud de 'sentencia recaída en 
el pleito qu© eostuivo és'te con lo^ propie­
tar ios . 

!«»- Los radicales pres©n"fcerán por Figneraa 
en ¡las próximas ©lecoiiones á D . Bafaett To-
rroella. . 

• * • ' • 

. BILBAO 26 
E'I Ayuntamiento, ©n v i s t a d e la oarestífÉ 

d© las suibsistenciais, iha ©l©vattO: los sueldos 
©n n n .10 ,por 100 á los ©mplleados' munioi-
palas qn© n o cobren m á s de 1.500 peseta*, 
y ©n u n 6 por 100 á ¡los que perctíien suel­
dos d e l . 6 0 0 p©s©ta.s á S.OOO. 

- ^ E n 'la 'Sesión que celebrará ©1 ruartes 
'la .'Diputación provincial Se presen ta rá "una 
moción acerca d© lio® pregori©s en vascuence 
y su prohibición 'por ©1 gobernador, firma­
da por los diputados ' nacionalistas y él j a i -
mista Sr . Jnan i t i . 

- ^ En la fábrica d© do» Altos H o m o * a i r o , 
lió un» looomotora a l obrero Ramón BHzon-
do, matándolo. 

E n ¡la misma'fábrica'ij© . 0 ^ 0 dé xinagMiá 
Lorenzo Erióe, resnl tando Jierido d© gra ­

vedad. ' 
« « * 

CASTE?L.LON 36 
H a marcbíado á Bareelbna ©1 ddputadp 

Sr . San ta Cruz, ©1 la'loalde de Bunriana, él 
oomaeiroiían'te" Sr . J imeno y las Comisiionesido 
naranjeros qu© van á Londres , 'Oon oaffácter 
oficioso, pa ra t r a t a r con eí Gobierno inglés 
qu© ©xoepíiúen l as na ran jas ©n oaso' áef ,ji-
¡mitar lá importación d© frutaiÉí.., 

« * # • . . 

' O V I S D O 28 
Los iQperariós de la fábrica Duro-Felguera 

reclaman u n aumento de isalario d© 50 oén> 
t imos. • , •' ' • 

La lEmpi^sa acce¡d© á aumentarllo ,«n 40 
céntimos. 

-•- 'Mañana s© oe'lebrará n n a Asamsbl©»-
mitin provincial d© obreros, p a t a pedir la i«-
baja de las isnbsi'Stencias. 

* * * SEVILLA m -í 
E l eloalde ttia dirigido n n te legrama ¡lalt 

niini'Stro d© Hacienda, en' consonancia oon 
la moción aprobada ayer en eil Ayun"ta.mien-
to, referente á ¡!a crisis meta lúrgica , pidien­
do la fijación d© líos ¡precios d© dos hierros, 
señalamiento del plazo d© en t rega del mar 
ter ial , la lamitación d© las exportaciones y ©1 
©xoesb d© la prcdnoción ¡sobre ©1 consumo y 
la prórroga de 11.a ¡ley de Subsieten-oiaís. 

-^ E l Sr , Borbolla ¡ha dicho que ©1 enca­
silladlo por ©sta provincia no h « ¡sufrido al­
teración -

« • * . ' 
TABRA'GONA 06 . 

E n E©U'S se h a celebrado u n homenaje a l 
difunto Obispo de Astoi 'ga, doctor Gra/a, y 
un iso'lemne funeral, lén i*a iglesia d© Saxa 
Pedro, o£cli¡ando ©1 Arzobispo, doctor Lópea 
Pell'áez, y pronunciando) 'Una líermósa oración 
fúnebre eil canónigo Sr . Balseilis. 

Asistieron las autoridades. 
L a tómiboia ins ta lada en ©1 Cfentro Ca^' 

íóiliop p a r a isoá|t©nimientio( d© ú'asl escuela» 
fundadas por el di'funto Prolado, funciona con-; 
éxito. 

VALENCIA 26 " 
H a ¡quedado resuefl.'ta ¡satis'f¡aoto'riamen"fce la 

huelga planteada por ios obreros de'l 'ramo 
de joyería y plater ía . 

-•- 'Los ¡horneros h a n acordado p ro tes t a r 
de la pa-sividad d e ¡la© autor idades ¡en el 
conflicto del pan, cer ra r llOs hornos ' á la fa­
bricación desde ©sta nocíh© y abonar á 'Siis 
obreros medio jornal ju'ien'tras: dm-© la 'huel­
ga forzosa. 

-#- Mañana celebrarán 'un mi t in ¡ló¡s ¡li­
breros. , • ., . . 

- ^ H a n régrefiado 'de Madrid ¡el goberna­
dor y ©'! adcalde. 

« • • 
VALLADOLID 36 

Cam'unician. d e C!5)g!uñU'el.aj que ha fallci-
cido D. T'Codoro 'Gutiérrez, herido en los su­
cesos do que dimos cuen ta . 

• • * 
ZABAGOZA 26 " 

El Ayuntamiento , la Diputación provin­
cial, 'la Universidad y o t r a s ent¡d¡ad¡eis.' y Cen. 
t ros d e oultura par t iculares hian dirigido ¡"te- . 
legramas d© felicitación a l Sr . Cavia, ipor 
eu ingreoo on, .la Aoadem'iía. . 

. ^ lOomunican de Vera dej Moncayo qu© 
ha 'sido asesinada,, en ¡su casa, la vecina F tan-
oisica Redrado. E l móvil del 'orimen fuá el 
robo. 

Los autor©» noi h a n isidcí íiallado^'i 

La Junta de Defeasa Nacional 
La reunión de la J u n t a d© D©fén'a Nacio­

na l que ©.stjba anunciada para ayer tarde, 
B'e bá aplazado pana él próximo Itanes y 
se celebrará ©n ©1 Ministerio 'dq lai ¡Guierra, 

•nmg$ 
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DESPUÉS DE LA CRISIS LAS SUBSISTENCIAS. 
Y EL CARBÓN 

LA DESTITUCIÓN SR. URZAIZ 
UNA CONVERSACIÓN CON EL EX MiNíSTRO DE HACIENDA 

EL CONSEJO D£ MINISTROS APRUEBA LA PRORROGA DE LA LEY DE SUBSISTENCIAS TAL Y COMO EL SEÑOR URZAIZ LA PROPONÍA 

El decreto cié basaéién. 
., E n la «Óaosta» de ayer apareoieroii ttos de­
cretóla Tid'fa(tÍTOis! á ia modífioaciióii Jniíñásteriaá 
mapueistai p o r Ola s;lfctia«i<5in pojítácja. 

IJj refereaite á ¡Ha sattidla tliol Sr . Urzáiiz dleü 
MMiisiterco dte Haccieaidia d4cie textuatenente: 

«Uisaüdlp db üla priaraiciigaitára qiie me carros.. 
pondJe pa r €Í¡ párrafo n.cw^DX> d̂ s la óomsftalW 
o:<5n de ' ía MoiMurqaiía, 

V-etngo en. düsipoiiier que oeso en ^ dieséim, 
peño dejj cargo dte minisiaio <Ie HiaxHewia óww 
ABigel UrzáiB y Oueisrb*, qanedkffldo míuy a*. 
tfeteoho dJeí oelo, intefígenoiia y laaüftád! coa 
quig ik> h a di^wnpeñadto. 

'D<tA> e n PsüDaoio á 25 de IM>r©ro dle líftó.— 
'AliFONSO.—.E! fpáeisideiite (Mi Oaasejo dle 
jnínistrois, ABrasro Kgueroa . s 

iSíguen el decrafeo nombraiedo mifaisitro de 
Habiesodla aít Br. Vfllaaiueivia, y Kúito oooffa'ii. 
dio la .carifer» <íe Bsl3al(Io"8Íll panasiidfeiiite,. "d,dl' 
.OoHsejo.de mánsisfarois. '••'•• '•*' "*"•'•• 

Amilios díloretxüs testan í-odlaiotadoa é a Sa for. 
DWi carriaóAe. • ' ?# ''• * ' 

Riomanorieis, en Estadio. 
El conde dle R0ni¡aiaoiiie9 gíe paaesíonó dte üa 

carterai día Batlaláo á !la(a áíez y nuedfia de .la 
mañana d e ' a y e r . 

Vlfamieva toma posesiión. 
A 'Ia« aüíeive 4®. 3a mafiania de ayer toiriiS 

' jKxsesi,^ e l n-u îvío iQÍn!)istro|, a l ac/to eótjo 
aoudi^ «1 Sr . •TJraai'z.,.,; v̂ ,,.,1.;,,,,, 

HabSantlo con yúMm^^. 
El Sr . Vülan.uíwia reoibió á medliodía de 

iayér ia visita; d e líos periodstas , que acud^Je-
ron á s u despacho á isaludarle. 

Dijo el D:uero' mámiteitro de Haciendla qn©, 
«jmo ya habí» miaaQÍílastad'o ef| aoadte d e 
Roiaaniorifís, habíase h^eho cargo d© fe. Ksur. 
terw á cosita dlo^im g r a n eaorifick)', pues: s» 
haülaíjís, muy á guíato en gSi; Mitnisteriio cSe. 
Bsta/do. P e r o la diisifji^l'jia <5q partidlo, mje 
h a exigido "este Saioriiioio,, y .fe he/ ieíáio, , en 
dJ.mplimfento d e i m i dcíber 
. Por lo que hane á lia pdKtica eooanSmi. 
e» que piíaaso desarrollar, en , ea. ai.iinikste!raio, 
eóllio be de • dbcrir i, uistedies que seguiiré en 
«m todo 1» ipolKtiba dtefi) S r . Uir.2!áiz, qu© fué 
mereoedbna. deO gemiaroso ajflauao de todla tía 
íMicilÓH. dkwo e r tá q/ue líniíoamente me «par . 
taire dle d i * en aqueülo» pumíbos que . motiiu 
vacoD. (l'alsi dS'Yiergeíttoias cuyo .nesiuiltadb ha 
e&do 13a, diimisüóin dted S«. •"fJraa.te. 

.Niadiu máa . tenga qu© decidios á u«ted«tsi, 
y SKSSO cu«¡ndb., lauya Higuana, 'oos»; que miereiz, 
OR l a pena, tcmdiró *fl gusibo d!e oonTersar 
coa Tustedea. 

Habiantfo con Romafronas. 
Cuajido ayer «il mediodía r^pibió á los. po-

rjodistas el cvnad'e d̂ e Roimanionos, comenzó 
BU canvereaioiión • Jaimentóndase del ret raso 
en recibir con¡fces¡taaiója' á l a -caTta -que i diri­
gió al Sr . Urzáiz, y que le obliga á- oxton-
der oí ílocreto ein los términos ©n que apa-
rece fin 'la Gaceta. 

Do ha,b6r retábido •'atates 'la oa-rta no so 
habr í a oiiipl(a,do la fórmula d'eil ocso en el 
decreto, puesto q u e el p « » i d e n t e Je haíbría 
laoeptado 'la. diníSsióiii. 

Det todaiss májueras—decjía d i cotniíje da 
Romainon<»-íbe. térmiimos empleados son de 
ta mayor consideraición, p a r a el Sr . Urza/z. 

H a y que tener ©n cuen ta que el Sr. Vi-
ilanuenra j , i ró desjp'ués d o e&üm firmado el 
d'eoiyto nombrándol'ai ipaiar Ja car te ra de 
H a c i e n d a ; - y que í esa hora n o tenia, a ú a 
©n BU poder 1« oontestación aütadida el conde 
d© Rotmamones. 

Además tenía, és te l a obsesión d e que el 
Sr . TJrzáiz msj dimitiiría, por lias repet idas 
Teces que t© Había- tíído ©jopresaree aeí, j 
tan. reoiiontairso i fechas Jejamas, temía de 
feáia bien reciente la 'ia(firma«i<5in que Ü Z Í . 
e n ; fet tíltimo Consejo de ministros dle que 
tío dilmi-tíiTÍa. 

Declaró el pres idente que Bubeisitiirá la 
Iteíai orden del' Sr . Urzáiz. referenite á la 
emisión de 100 m:illo!nes de pesetas'.' en oWir 
gaciones del Tesoro y cuan.to halbíia' ya re-

' Buelto aceirca de lio» d '^ósi tos comerciaJlieB, 
C!onti.nniarán en SUB puestos \<m. áiirectora. 

geaerailes a r tua les de H.acien,dial y e l sulj-
feeoretariio, Sr . .Sagasta. (D . B . ) , á. quien 
*»nuevo mii.ffistl'o 'ha ratificado hoy su oon, 
fiiainza.-': 

Insistió el conde d'e Romainones! eoi que 
.•ía t i raatez de reffiaoione^ oreada eni el eem» 
d ^ Gíobierno exigía l a eoluci'ón que el oon-
flíoto poJíticio hai temado. 

Su ca r ta al Sr . Urzáiís Tía constituido 
• spara él u n a g r a n arnaa-gura y respioindíai & 

8UB más ínibimos semitíimienitos. 
La contestación dlej! Ssf. Urzáiz >no la co­

noció el conde de Roimainonets. has ta ayer 
m a ñ a n a á las ocho. 

En casa del seftor Urzáiz 
Los periodistas ,fu©rf>n ayer ..mañaa3ia,;á oasaí 

del ex ministro de Hacienda para informarse 
de éí sobre la verdadera carasa de su. salida 
dtíl MinÍ6*eiio: — ¥ 0 no isé el verdadero mo-
tíiro 'db mí dímisSón; es» pnegiintemisietio uisi. 
tedas «¡{ cwndo da Eomamcmielai., 

l-a.,ífarta do Urzálz, 
Yo recibí una oaa-ta dlefl piresidiant© deS 

Oonisejo, á la quie con'bastbá oofl. Oa síguien. 
fee miisiTa: 

j;aiJa<ínid, 26 de Febrero dle 1916. 
Mi querido «migo: Recibo su, oairta dle 

fesibaí fecha), y recogiendo .sai úitiino pámafo, 
cpjie es ed en qtie esrt;á oomaretaldio €9 perL. 
Bamiiem'to dle jfcodS 'allá., teiígoi ' 3 gus to die 
dleíoíaífe q^ue, jmeigto míe piído us ted la, dfianii. 
si(ón, me ajpiresnro á enváársieik. por esta 
oart». I 

Quédaí de uaited a¡teotíHÍini¡o seguro servi . 
(tor, Angefl Uraáiia.» 

La carta tN ooniJie. 
En vano t r a t a ron Jos iperiodiistas d e oonso-

gurJr dbl Sr. Urzáiz lieis diera Ba oairta, dieJ 
ootofle de Roanamomeis'. TJrísáíz dSijo a o iSo 
podía hacer sin «aiiienioia diel conde de Ro_ 
mamones, y que sd ésifce qujaría podía faoi_ 
Ü'fiaTfi'a á Ea Prensa . 

Urmia se limitó á dleoír á 1.018 ,pe<riadlÍB-
•tas: —^SCiren uotedes la oaffita dte Romiano. 
neis, que és ta oouipa cara y mediiai; mi con-
testación áa dle unas ouaintaa JíneiaB. 

Siií iemhaaigot, hemos pofWo sabor a C ^ 
dle lio qu© en esa miisaivaí dice eül oondb. E n siu 
prikiier párrafo récuerd'a e l Sr . Urzáiz Illas 
amaa-gurals qu© tuvo que paisaír aiS farmiar 
Galbinete y cómo en aq'uelllasi difíoSfesi ciir_ 
kmnsibandiíais, coonipnendáléndo h> lítij que 'po, 
díam ser eSi paíls su ¡prestigio y sias conocí, 
mfentoisi dyj proHItemai eoonómiioo, te habí* 
Da'maid'tí paula qii's se lanioargai-a db l a ca r . 

tároi de ¡Hacáenda, aain sin que mittittaaei ^ 
tes filáis» de l 'partadlo fitoetrall. 

A oontanuaoión' habla de su ac tua t íán en 
el Gabinete y las discrepancias con sus coai-
¡pañeros, eattenxJiendtojse len (aj^nnas oonsij-
deiraciones algo moIfestaB y terminE "Bidién-
á4h, Oflsia y ilansimetiíte, .4, d imisón a.e siu 
cAgo. ; 

Reotífioanáo \m periéilíeo. 
«Es íatoo-7-dijo el ex ai inís t ro de Hiacieu-

da—, .como dlioen lois periiódliicósi alfeotoa a l 
Gobiferno, que en.,íni Real orden aü Consejo 
d e Es tado hp^tóai; ¡soMei'tado del a l to Cueír-
po CansuIt;:,vo ía ¡prórroga sóib p a r a ..deter-
ml'nadb ,.,aflitíoullk) 'de la lley die Suteístenoiais; 
esto ^ á todiais.luces falfeo, y denota en 
kl̂ ii«ffl lo afi(hma ignorancia loompületa tie 
cómo fumcion» el alto Cuerpo Consultivo, 
que ifcipne ^¡tapüsimas f.aou¡lttades piara in-
formar en la forma qu© fe parezea, gla qui4 
ses. competencia de un' ministro el sc^ioj.tia.r 
grói-roga p a r a Tjp BOHO artículo, "s Í--

Eü ¡nfofttio ttei Consejo tí« i«taíto. 
Ayer, pre«3Ísamente, recibí %& informe del 

Consejo de Es tado por d que efe faculta la 
prórr<^ia» d e la tey de . Subsistenci.a«, oon-
oedáéndos© I& facuiUtad - p a r a haoeria eíeo-
üiva no sóPto, á dieterm.iniad'o depiaírt'ameiait» 
minisíteriíall, .sino á todb eí Gobierno, que 

o que yo apBnifcaib» ayer eiS' 
8 USi 

A las t ras ¡despadlé ditsjiq informe con la 
í ó r m u l a : «.Pafie a i Consejo de ministros.» 

•¿DóiiMfie está la dft'warsieTOi®? 
—-Sé aeegarai, 'Sr. Urzáite, qjúe el moitivoi de 

la divergencia es la hostilidad de ueifced á̂  
hacer uso de la facultad que Se concede la 
toy para» inoaiutanse db suMsitencías ali'-
menticias y de prímieras !niá.t«srias. 

• — D e ello—^repuso D . .Ángel—no hablal 
mes en Consejo de ministros. 

'—Luego—replicó el jteriodlista—^n'o p u d o 
haber diivergentoias do crí^faerio sobre un 
aeunto que n o . s e t r a t ó en, Consejo., 

La «Gaseta». 
—Ho viílsf,o—*ermin)p dliop.ettido pj iseñor 

Urzáite—<iue en- (í'ál «Gaceta» .se me día' el 
cese; es ü n .caso del que t an soló sie regis t ra 
un antecedente,, y éste hace ya sesenta 
'sños. 

Manifestaciones de Burell 
Al redibir á 'los' periodistas, ayier a l medio­

día cQ ministro de Instrucción pública ma­
ní fostó ]'o s iguiente : 

—^Dedicado «"tos días á .la pol í t ica^y nos 
á la Instrucción .p.úhíHoa;, n a d a ipuedto de-, 
cínlos á -ustedes hoy. 

—¿Y de polítidaí?- • , -
, —Pues que lo. ocurrido e ran l i i a cosa que 

so caía de su peso. No sé sd habrá contes­
t ado el Sr . Urzáiz á la ca r t a del presiden­
te, pues ayer, á tas ocho de 'la noche, no ío 
había hecho. 

- - N Í á la..un.a menop cnanto de.Ja madru-. 
gad.a, que se ordenó eí decreto—laiñadió u n 
amigo del' Sr. Burell , que se encon.tra.ba en: 

¡331 Sr. Burell, a ' g r^ó : 
.—Pues lo d icho: U n a cosa que se caía 

de su peso. Liai dis'cusibn fué sobre un asun­
to d e canácter bien genérico; n o ha 'habido 
disgustos hondos-, nada d e caráoter grave, 
sino de esas d i s c r ^ a n c i a s que suelen ocu­
r r i r en sociedad y anin en' el mirano seno de 
l a familia. 

Eli S r . UrzM.z''iíarte en su actuación de 
un eu'pueeto doctrinal en el sentido conp--
t i t uc iona l 

Ent iendo que loa ministres son secreta-, 
ríos de desfpacho, pero no eiotmotidos á urna, 
disciplina en t r e sí, sino aügo así como re­
yes y seoreftaráoé db sí mismos. 

El Sr . Urzáiz gozaba d e autonomía com­
pleta . Vivía coiiía en un r6giim.en presiden-
ciíaí, 8 la im.aini6ra de 'los Estados ' Unidos, 
en q u e cada, .ministro polo ü-esponde ante 
Dios y el' pres idente d e la Eépúlbllica. 

Esa era la diferencia. Nosotros teníamos 
que relacioniarnos con él porque ál e ra el 
dueño d e la Caja; pe ro él no quería, relia-
cionaxse con nosotros. , 

Etii ebtd h a n deblido influir muoho sus 
estudios polítioos', . á los que desde muy jo­
ven váene dedicándose. Pero s-u. teor ía no 
es ¥a de l a monarquía p.arlaanen.taria es» 
pañola. 

. La' iey de Subsistencias fué aceptada por 
tod<» los par t idos m-enos' po r bí S r . Urzáia, 
b a y 'que deoírlo tealtmontbe; Ipepo taimbién 
hay qu© confesar que el S r . Urzáiz l a h a 
aiplícado variáis vecea. 

De sus úl t imas d'iisposioionea no nos ente­
ramos por él; por ejemplo: do lia, omisiói» 
de los 100 millones al 3 por 100, á pesar de 
ser esto función de soberanía que perte­
nece al Gob 'emo cuando están, cerradas las 
Coartes, y de ello nos hem.os enterado es­
tando en casa del conde de Bomamones, por 
las ediciones de .provincias' de la Prensa . 

Yo creo que el' S r , Urzáiz n o ha rá salir 
de su cauce lo que se refiere á las Reales 
órdenes publStea.das en la Gaceta dte .ayer 
deaestimando las reolamaoiones de varias 
Comunidades reJigiosas. 

Yo recuerdo que en 1908 planteé un de-
ba,t6 en el que intervinieron todais las re-
pres'enit.ac'bnies de la Cáma.r.a,' ,y 'pr^enité, 
eni xináón de los Sres. Suárez lucían y Poi> 
tela , u n a enmienda, que fué aceptada por 
el Sr . Maura , snlpriimiendo les 12 millones 
qiue aaiuaímenite se cpnsign'a.bian p a r a . in­
demnizaciones á las Comunidades religiosas, 
y aoordiatndo que n inguna reclamación se re­
solviese sii.no por Ütey. E l Sr . -Urzáiz no votó, 
porque di jo n o ver blaro lo que iba á ocu.. 
r r i r con las Terilam.acionesi, tenitendo los re­
cursos a n t e el Supremo. 

Ahora, resolvió esas reelamaoiwnies, que yo 
entiendo no fuiei-ou tramiitialdlas dluirante la 
etaipai de es te Gobierno. No oreo en cierto 
génieiro dle influieiDiciiía». y no veo c i proMema 
•dbl dliaiíiaaifemo, (pr/rqu© n i eílquaera hay eré . 
dlítbsi para ' &?jta. 

,Laisi fiuerzais naturiaSes n o affire^lan nada, 
an tes idJelsarreglan. Bspiaña, si! no está en 
guerra , gracias á Dios., no está de t rás de 'la 
mutrallai db la China, y Biufritooisi todafe (las 
oomiseouieniaiíaisi. De confiar Ca i'oisiollUcitón. die !oa 
prolMlema-s á flais fiiei'zais naiiuiaílteif!, ise h a . 
l i an innecesaiüioisí, loa elstudiois, llbs ililbroia y 
íais afeflexionesi db üois penaadioiree,. 

El Gobiemio no podía quedaiSse siin bí a r . 
ma db la ley d e Subsistenciais. esparando á 
qiue se abrite.sie]n lia-s Cortea. El' Sr. Uirzász 
ta-mpooo isie oponía en loaamitoi á ibsi lairtíotiHo» 

ptómero y segundo; pero no la creía fleoe. 
Bario el tareero por ©ntanjderio ineficáa. i 

Sean ouialllesquiena fes dffereiioiaá dbl Go. 
biamo y efl Si-. Urtóia, yo d'J|go que no es 
nada hondo ni gravé. . . . 

—Y efj OoMl'íego de Estpido, ¿ fué oanisulí..a. 
Cte jiet^fxsoto á l a próirroga die todla lia íeyp— 
íSjo un pen lodfistia. 

— ^ probTlemraj—contesitó ej- mii'niiisicro—-íué 
pQanteadb en eá Oomiciejo diett' míércoll^is.. H a . 
Bfaiba. bj loonde de Bomanones soibrie Ha pro . 
r roga de Ja ftey, y eJI Sr. Urzáie, .en un mesBo, 
d i j o : —Ya he pedido eü dEiotamen db|, Con. 
««jo die Estaido. 

Was "sorpreadSó, como eojipirendaó lafi Con. 
•sejo de Estadio, fuese el Sr. Urzáfe y no el 
Conlsejo d© münistros quien Mcfesie Üa oon. 
sullítai.^y 'poT.ia hoja, que «liempre .ell Oonisejo 
* ^Z'ofiño r epar te á snsí miembros, supimos 
viiie l a •oo-nisiulta pedl'Ha, no-abaixía.ba Oa to ta . 
ffiS&dl de" fia, ley, ¡sino que esáuiai bl' pámifo 
•íteroero; ' 

•' Yo m i oreo que ía''sialid!a dbl Sr. Urmiz 
tengia. otra trasoendbncila ni o t ra significa, 
ción que la qu© les h e dicho. 

—¿Y.illa traanitaci'ón del' cese del Sr. Ur­
záiz, fué como se dice? 

-'-El Sr. Urzáiz, a,l' asistir all Consejo db 
Palliacib, ya eabiai íai dietetffliliitiiacibn tíbf Go. 
bierno'. - Bstaíido áll en. desacuerdo oon todlólsi, 

• y -no hiaibcetidlo tenido fetliz resultado, las gesi. 
tóaaieis amilstoisate, ó cou'tinua.ba bl¡ Sr. Urzáiz 

' y 'se >Jba •yi Gtfbiemo, ó oontinuiaiba e(| 6 0 . 
bdletráo y' 'se miarchaib'a ePJ Sr. UMáiz. 

Y es ta dietijjnmciniacjón .dbl Giolbiiei-no fué 
rí5ítiifioai(3a<.. en nuesttia ¡reunión—^no digo Con. 
s'ejo, porqué no ser ía oaba-UeroBo el celebrar-
ib s in ejí 8r . Uráapz mientraia és te continua, 
se formando p a r t e idel, Gobierno—^celebrado 
en casa del oondb db Ilomianon.eisi.,. 

Antes de hialbUiar a.j'sea' con lois pb#iodi:latai'= 
ya itemía en eiu podfeír eq. Sr. Urzáiz Sia cár ts 
def! conde db Ro.iaanones-. pidi'léndiolte • la ' d i . 
misi-ión, eisorilt.a en áqueilos térniinos' d e oon. 
sfidbraoión y efecítb' á ' qiúe era aiaree.dor per . 
soitia, de t a n t o reliiieve y 6Ígnifioaoi.ón como e' 
ex minilstro dle Habierida. 

Y. es to ha sidb todo. 

Comentarios á la crisis 
Continuó ayer t a rde en los Centros polí­

ticos comentándose fias salidas de] Sr. Ur­
záiz dbl Munisterio de Hacienda y del .se­
ñor Villan'ueva de Estado, isiendo viivísimos 
los comentarios'. P a r a los amigos .deí G o 
biernp e¡ra u n a necesidad el que el Sr . Ur­
záiz saliese del Gabinete, porque era, según 
ellos, un perturbador. 

'A e s t ¿ Tíohtesta'ban" 'tos urzaís tas que te 
'hecho por bl oon do de Ro¡manones constituía 
t ina Verdadera iniquidad. -Romanónos—de­
cían—se-íaprolvechó <3«' Ui-iiáiija-para dar pres^ 
t ig io a l Gabinete cuando, á raíz de la caída 
d e I0.S oonservadoress, necesitó el conde .presf-
tigiois que alejaran dos récelos oon que la 
opim.ón aoogí.a lia subida de líos l iberales; 
pensó en Urzáiz y en Villanueva, que fue­
ron;, por las car teras que ifean á desempeñar, 
garantía de todos. 

Y añad ían : 
Hjoy. Urzáiz no está en Hacienda ni Vn-

llanueva en Es tado . Habilidades son ésta» 
que pueden costar caras a l presidente del 
Consejo. 

Las dMSairaciomsis do Urzáiz. 
Fueron muy comentadas e n t r e Jos po^íti-, 

eos, pu©3 en ellas negaba e l ' ex ministro 
de Hacienda, de ¡manera dlara y tea-minante, 
?ag divergeno as de criterio que se le supo-
nía¡n eon sue compañeros. Todos se pregun. 
tafean: s S i ' e s t o es «rí, ¿ á qué obedece el 
cbse del Sr . Uí-záiz en Hacienda ? i 

, . , Duras críticas al.oomíe. 
La lec tura del Beai decreto, ..sin más que 

un ejemplo, que publica ;]a «'Gaceta» de hoy, 
decla-rando cesa, en el dese¡mjpeño del cargo de 
munistro de Ha-cienda e l S r . Uraáiz, produ-
j'o verdadera ext rañeza y hubo palabras du. 
rísimas de crítica contra e í jefe del Ĝ ô  
bierno. • 

Don Ángel Uraáiz, y así lio manifestaron 
á primera hora de lia noche en el Minms-
terio 'de Hacienda á los periodis tas , había 
contestado á l a ca r ta del conde de Roma-
n'ones dioiendo que, puesto se íe pedía Ja 
dimisión, él, desde ¡¡Uego, no tenía incon­
veniente n inguno en diimitir. 

'Como és t a e ra anteayer noche del dominio 
púbíioo, d e ahí que la gen te política cri­
ticase con dureza al iseñoT conde de E o -
manones por, su proceder a l tamente mollesto 
para BU ex min is t ro do Hacienda. 

Los conjurados. 
En bl Congreso se decía ayer t a i d e que 

el alma de Oa conjura contra eíl Sr . Urzáiz 
ha .sido bl minis t ro de Ins.tr.Uco:ión pública, 
quien molesto, a¡: ."igual que algunos de .siíe 
.compañeros, contra el minis t ro de Hacienda 
por l a negat iva d e es te á conceder deter-
mimados .créditos, t rabajó i,lo indecible la no­
che " dbl jueves cerca del. conde de Roma^ 
nones durante la función del Real, logran­
do inclinar á s u par t ido e l ánimo vacilante 
de; jefe .del Gobienio, co'nsigu'iendo que éste 
fuese inmedia tamen te é oonversa.r con- 'Su 
Majestad é l Rey . Del .antepalco regio salió 
la muer te ministerial del S r . Urzáiz, y Bu­
rell y el conde se apiresurarou á enviar á 
I0.S periódicos del «trust» Ja noticia de di-
vergenciais snr.gidag en el seno .del 'Gobierno 
duran te e] úl t imo Consejo de Mi.nistros. 

Creyeron, que con es to se daría por ente­
rado el Sr . Urzáiz ; d e aquí .'a estupefacción 
de los conjurados al en te ra r se de que había 
réctífioado las noticias que dieron a] «trust», 
ca]':¡ficandólas de fantást icas y .diciendo eran 
ellas obra de sus ene.migü.s, que lo eran tam­
bién del Gobierno. 

E n vista de esto., .se acordó e.) ceso del se­
ñor Urzáiz en bl 'Consejillo cble.brado en 
oasa .del conde de Romaaones . 

âs causa del. a crisis 
U n personaje político 'las explicó .ayer en 

el ¡salón de conferencias en la eiíguiente 
forma: 

Don Ángel Urzáiz, l lerado de 'Su celo por 
velar los intereses deí Tesoro, se negó á , tfó liberal, recibí la car ta del condie. 

misario de íSsparia en Marruecos. Ürzáíz dio 
Sa callada por ¡respuesta. Como pasara el 
tiempo, él propio ¡íniniStro de Estado fué en 
persona tá 'Ver á su compañero de Hacienda, 
y és te entonces dijo que é] no daba dinero 
sin -que el conde de Romanones lo ordenase 
como presidente del Consejo, y con conoci­
miento del Gabinete. 

Es to fué causa de graves y iserios dis­
gustos. 

La ou^stiún «M tomeíalB, 
P a r a resolver el probl'ema del t ranspor te 

maríitiimo se t r a t a b a dle que el Gobierno ge 
incau ta ra de 100.000 toneladas de ¡muestra 
mar ina mercante. A este propós.ito, el Go­
bierno había celebrado varias conferencias 
con Empresas navieras , y se t r a t a b a de h a . 
cer u n con-traito con los navieros y establecer 
una oficina admi¡nis.trativa. 
• Don Ángel Urzáiz no se presitabaí á ser 
él e í ' encargado de e^a incautación, a.firman-
do que competía á otros Ministerios. Esto 
molestó aJtMnente ai 'presidente del Consejo. 

La cuestión cb¡ iix^iií^. 
Dictó el Sr. Urzáiz u n a Real orden su . 

priimienido la excepción que regía sobre los 
derechos de exportación de los minerales de 
cobre. 

La Real orden perjudicaba' grandemente 
á de terminadas Empresas, y eá conde de 
Romanones juzgó que con esa Real orden, 
haciendo pagaír dereohos de exportación al 
cobre, rio »e Ibeneficiaba al' Tesoro. 

En los Círculos diplomáticos 
En un ariistocrático Círculo donde se re. 

unen dip omátioos pudo el reportero soi-pi-en, 
der la siguiente conversación: 

<(La subida al Poder deii pa-rtido. libea;sl 
preocupó hondamente á las cancillerías pe r 
las tendencias que en él se habían dibujaiuo, 
poco favorables á uno de los. bandos' bd ige-
rantes . Sin embargo, la presencia en el MJ_ 
ni&terio de Estado dbl Sr . Villanueva era 
sobrada garant ía para todob, apa r t e de 
que, sí a'l.gún preju ció pudiera haber contra 
•̂ 1 Sr. Villanueva, se contrapesó nombrando 
emibajador en Par í s á persona t a n gra ta 
p a r a el Gobierno francés como el señor mar­
qués! del Muñí . 

Así las cosas, hacíase viable la. actuac:<Ji« i 
dbl Ga'bineite Romanones. Ahora" surge de ] 
pronto eista crisis, y el presidente, sin tener 
en cuen ta pa ra nadaí l'a cuestión in temac io . 
nal. comete la torpeza de llevar á Hacienda 
al S r . Villatti'ueva, sin considerar que esto 
iiba 'á d a r margeni á hondo disgusto en de­
terminadas cancülerfas. 

L a crisis, pues, del Gobierno eispañol h a 
comiprendido á Ibs dos mimisitros que eran 
sositén dbl Gabinerte, e l cual, des'de e! p u n t ó 
db vista in temacional , queda quebran tad í . 
s i m o . • "' . • • " ' • ^ 

No creemos—t©¡ÍTn,ítaó dioiendo él ailudído 
diplomático^—que Roniailones come¡ta lai in­
signe to¡rpeza .dé designar p . a r a ! a car te ra 
de Es t ado , cuando hayan pasado las olee, 
cd'ones, al Sr. Alba.» 

Notas sueltas . ,. 
. . .'... :... ¿Sorá •v.srdaá? 

A úl t ima hora ¡corrió 'cOn insistencia- el 
Pujmor de que 'eJ 'Sr. Vaillanueva había- aban- | 
donado la ca r t e ra de Es tado noi- enitender | 
no debíaí resoI'vbT .algo iqiie peirteneeo "á d i . ' 
cho 'd^a¡ptamiento .ministerial y que dicen' 
es de índole delicadísima. - - i. 

, 'Una manifi^taoién. 
E n t r e aílgunos blementos £ie habla do or­

ganizan u n a mainifesitacíó'U . de siiraipatia: al 
Sr. Urzáiz, p a r a protes tar de la act i tud que 
con ál ha o'bse¡rvadio el conde de Romanones. 

• .En Soisa. 
Se' esperaba con ans ia el resultado de lia 

dimisión de Urzáiz en Bdlsa. Románenos, 
que lo sabía, h a mandado agentes que, á 
toda costa, y ejerciendo descarada presión, 
mantuviesen e l alza. 

Una "interviú,, con el Sr. Urzáiz 
Sojlioítaimos del ex ministro de Hacienda 

una entrevisita. D. Ángel nos dijo que á 
las ocho de i a noche nos esperaba en su 
oasa, y á' lesa hora llegábamos al dómiciKo 
del Sr. Urzáia. 

Amiafcte y ciariñoso nos recibió inmediata­
mente. 

Sean ¡mis p r imeras P'a'labras—dijo—^de 
agriadecimáento p a r a E L DEBATE, que fué 
ejI único periódSioo db la m a ñ a n a que hoy 
me hizo jus'tiioia. 

—.Yo .dlesejaría p regun ta r á usted algunas 
cosas. 

—Ya tes ihe dicho á usted?.», á mediodía, 
Ib que opinaba. 

—Sí ; pero no .q.ued.aniOB del todo satisfe­
chos;—repiioamos—. Creemo.s que hay algo 
que usted no h a dicho y que Ja opinión üe-
scia saber. 
replicamos—. Creemos que hay algo que us­
ted no ha dicho y que la .onínión desea sa-
fer. ' . 

—No sé á qué pueda usited referirse—^ar­
guyo D . Angb'—. Puede usted pregun­
ta rme. 

—Lo prtimero qwe .deseo saber e s s i es cier­
to que lell conde d e Romanonfes, según ha 
manifestado ,á lia Pirensa, no recibió su ca.r-
t a de utsted has ta la ¡mañana de hoy. 

—Yo—díjo i el S r . Urzáiz—i escribí mi 
car ta contestando á la dtel conde de Roma­
nónos próxii i iamente á las sii,.ete de }a t a r ­
de, y la di .pjs.ra que la p uí.ieran'eJ sello del 
MinÍEtei-io de Hacienda , de donde Ta man­
de por un propio á casa, del presidente, 
donde debió llegar á las nueve 'de ¡In no­
che ; ahora que, como uste'd comprendiera, 
no sé cuándo la abriríja, el conde. 

—Luego—repusimos—, cuando juraba el 
cargo su sust i tu to de usted, ¿aún no se ha­
bía en¡t6i-ado el conde, de su. dimisión? 

—.No—^repuso el Sr. Urzáiz— ; mi dimi-
sáión ya se Ha había lajnunciado yo. A las 
cuat ro y cuar to , próxámamenite, de la tar-. 
de, y es tando, por cierto, con un .ex minis-

üo. Yo n,í«go haya habido discrepa¡tK!Ías de 
cri ter io en t re mis compañeiros y yo. Lo que 
sí existe ea que sostuve dis t into criterio 
qu© algunos de" e l los ; pe ro esto es ¡natural 
en toda disousión, y .comprenda us ted que 
es la mainena de flajíyar resiponsabitíidiades. 
Repi to que no h a haibiido discrepancias res­
pecto á acuerdo n inguno . A Ití ijue yo no^ me 
he prestado es á lo que quea-ían de mí, ó 
sea que dijese se rdtebíaní aceptar catno 'bue-
nias-determiniadas medidíis. Claro ésta qu« 
eso no lo podía .decir yo por entendbr toclC 
lo conitraxio, y ahí está todo. AJgunc« mi­
nistros han afirmadb que yo me .negaba á 
la prórrog.a de la ley de .Subsíatenoias, y 
esto es de todo pun to inexacto. Y" ahí está 
mi conducta, que le» la qiue me abona. 
Prueba de lo qu© dígx> es que el Consejo de 
ministros t iene que tomar .su acuerdo, re­
lativo á esa prórroga, de conformidad con 
el ministro 'de , Hacienda^ que en el Con­
sejo de hoy lo soy yo como firmiáfatei de 
esa ponencia que a|)ruebeii los ministros; 
Y siendo esto así no puedo expEcarme lo 
ocurrido n i lo que se h á hecho conmigo. 

Se díci© por ahí—intenrumpimos—que 
'al conde d e Romanones le había molestado 
bas tante lia intervención de usted en ©1 
Consejo en Paíacio. 

—No lo creo—contestó D. Ángel—, t an to 
más cuan.ta que yo allí me limité á hac»r 
unas observaeíanes - á determinado punto . 
Esto 'lo hice en uso de, un perfecto derecho, 
y á nadie podía ex t r aña r , n i mucho menos, 
puesto que no e r a la primera vez que hacía 
I© piopio . Al t e rmina r el Consejo hablé con 
el conde de Romanones y nada me dijo que 
pudiera reveibr en él molestia. 

— ¿ y qué opina usíed de la conjura del 
Real , oomo llaman en los Círculos polítioos 
á lo^a'Oaed'do ayer? 

JOUÜ coniura?—pregunta con ext rañe­
za el Sr. Urzáia— ; yo nada he hecho pa ra 
dar motivo á conjuras. 

—8i, pues, se habla—repusimos—de que 
la dirigía el Sr. Burell . 

—Hombre, ©«> yo ni lo 'isé ni Ib cjreo; 
pues no considero á D. Julio capaz de esto 
ni me pai-^eoe que sea el t ea t ro Real lel si­
tio más . acjieeuado p « r a . dtetermdnadas cosas. 

.UNA NOTA DE LA DIRECCIÓN 
GENERAL DE COMERCIO 

o 
En la Dirección geneial de Comercio haif 

faciljitado la siguiente nota ofioioea: 
«Al poner en práct ica el congenio en t r e 

losi navieros y el Gobierno con ocasión de la' 
demanda hecha por los haimero'? de la Rio 
ja , ViBcaya y Guipúzcoa pa ra introducir seas, 
uiij toneladas de t i i go de Ip., Argent ina , han 
surgido dificultades no i n i p ^ ^ b l e ^ á éstoa, 
que se sometieron á 1,3B condicionesl qu© les 
ásnpuso el Ministerio de Fomento para ga . 
ran t i za r que las rebajas en los fletes hechas 
por el naviero fueían al público, n i mucho 
míenos á ¡os navieros, que ofrecieron p a i a d 
tmstporte el vapor «Igotzmendi», oon las con­
diciones convenidas, s n o m a ^ b i e n al hecho de 
que, debiendo 'la meacancía i r consignada 
al ¡ministro de Fomento , y por su delegación 
al director d e Comeicio, le&ultaba que éste 
dbbía firmar u n a póliza de fletamento d e 
una mercancía de ¡a que e ra o t io A dueño, 
y, por confuguiente, el antrodiuotoa' de lo. 
DMisima, lo cual podía en otros casosi, por el 
precedente que •» sentaba ser origen de 
pueationes litigiosas. 

p o r esto, y por co¡nsídeiar que tampoco 
resolvlíi el pioblema de las' s-ubsisteucias y 
el d e la falta v encarecimiento del carbón, 
que se agrava de día en día, ee busca u n a 
solución definitiva qu», si no r e s u e v a de} 
todo, aminore, po r lo menos, las funestas 
ooneecuencias de aquellosi gravísimos prob>' . 
mas, d e acuerdo oOn las manifestaciones ex-
puiestas aü" presídieinte del Consejo á cuya 
íícflucáón p res t a rán su apoyo y siu coniourso 
los navieros lespañoles.» 

l i r i f eretef ra i Hiips 
Preferid per iiif£int&^ te oonoceii. 

CONSEJO DF MIN'-STROS 
A LA ENTRADA 

Poco dijeron los' mí'níistríw .al éntrate al 
Consejo en la t a r d e de aye¡r. 

El conde de Pi,omanones manifestó había 
estado en el Ministeiúo de Estado, despa. 
ohando, y que luego había .ido á dejar ta r ­
je ta en las Embajadas. , 

El ministro d e la Gobernación dijo á loS 
periodista» (qub^ ae-abafeai de ceile.brar u¡na 
conferencia con el gobernador de Valencia. 

Las impresiones que de allí tengo—-dijo el 
minist io-^son más bien pesimistas'. Insisten 
los 'horneros en no quer'eí" coo&x pan ; bl Gó. 
biejmo, db ' todos modos,' es tá arbítraíiido ios 
medios ipara que no falte eí pan en aquella 
'ciudad. 

Se teme que parai eí lunes se dbcl.áre la 
huelga general . 

A LA SALIDA 
Cérea de las nueve de la noche terminó bl 

Consejo d e ministros, siendo el pr imero en 
sailir e l m i n i s t r o d©;.H'acienda. 
' E í conde db Ramanones dijo, á p r ^ ü n t a s 

d'e los peiriiodistas', qué caa"écían en absoluto 
db f.unda.mehto los "riisilbí.es que habían ci¡rcu-
ladó sobre .aplazamiento de las elbcoiones; 
eso 'bistá désprovieto d e fundamento; P o r 
ciento—añadió—que > U¡fl!ai de las cosas ' que 
más me preocupan]' es5b{ decret-o 'de' disolu­
ción, que e.stoy 'deseasSdo verlo en. la. ((Ga­
ceta» pa ra qui tarme esa preocupaioi'ón de 
en-eima. '• ' ' " - ' •' .' " 

Refiriéndose á la ¿arta, que hab ía dirigido 
al Sr. ÜTEáiz, di jo .que n o ila daba á la 
Prensa , no fuera cosa que le p.á.reci'ese mo. 
teta. Dio, sin embargo, u n estiracto de la 
misma, que j 'a conocen nueistros lectores. 

1' i 
í iVARIOSIS I N V A D E E L 
ORGANISMO T PE D E S ­
ARROLLA Y %IVE PORQUE E?<JCUEN­
TEA ^lEDiO O A M B I E N T E P.A.VO-
RABLE PARA ELLO E>i BL ORGANISMO. 
rS.-'>>vSFORM>R F > T E MEDIO EN OTRO 
D I F E R E N T E ES E L MAS BB1,L0 I D F 4 L 
DE LA T E P A P E I TICA. EL «X2» E S UNA 
PRiRPAR ACIÓN QUE REALIZA, ESTE 
IDE.4L P O P ESTO CURA T 4 N A D M I R A . 
BLEMBKTE LOS CASOS M A 5 DIFÍCILES 
D E AVARIOSIS Y E N F E R M E D A D E S D E 
LA P I E L . 

El Sr. Alba faeillító, oomo de ordinar io , 
la ¡referencia del Consejo de .ministros. 

(¡Nos hemos ocupad.o—dijo. ©1 ministro de 
la Goroieíma.oióin.—^exclusívam.entte de subs i^ 
tencias y del probltema diel t rabajo . 

El Consejo raitiifioó el acuerdo de ooneide. 
r a r • vigente la ley de Suibsiste¡[ioias p'or un 
año_,̂  de conform:ida.d con el informe doli ple-
n« <ié]S Consejo de l u t a d o ; Como ustedes ya 
isaben,;. el ministro db Hacienda habíai so. 
l ic i tado la. príárroga, pa'Pa detetmiai.a'dos a,r-
tícullos de dicLai iley; pero el Consejo de E s . 
t ado enten.dió debía prorrogarse toda la ley. 

Los Minister ios de. Hacienda y Goberna­
ción serán los eneairgados .diel cumplimiento 
de dicha ley . El Gobierno no Viacilará an te 
n a d a p a r a que dicha ley se cumpla. 

Los naitfieros y eí Gobierno. 
El Gobiern'O, de acuerdo con la represen, 

taoión de los .navieros, se ocupa, en prepa­
r a r un concierto, que cuando esté en. vigor 
permitíirá a l Gobierno ut i l izar p a r t e del to„ 
nelaje de nuestra ficta mercante em lais ne-

i oesidades que tenga el pa ís con ' i-ela,ción. á. 
' las subsistencias. 

I • ' Ai retósitor cfcíl G&?!Se.ío,' 

I r.Desp.ués d'O Iss manifestacioines hechas por 
; el ' Sr. Urzáiz ..se esperaba con impaciencia 
i la 'form.a en oue se. abordaría la prórroga 

de la. ley de Subsistencia®, •: 
NOs eoTista qua el Consejo de ministros 

•acordó esa prórroga .según el voto del.Con-
.sejo de Estado, dé coníoniiidad OO'U 5.a po­
nencia y petid¡ón del ministro de Hacienda. 
Comoquiera que e' ministro que firmó la 
ponencia • d'e ll:,̂ i 'prórroga, 'db fe. íey de Su'bsis,-
í-encias fué .-.el ¡Sr. Urzá'iz, re.sulta que ayer 
'lois ministros .aprobaron por unanimiáa.d lo 
hecho por ' un co.mpañero cuya cesantía pu­
blicaba en la mañana de aver ¡a «Gaceta». 

E l jabón Flores dr i Oaoincr asegura una 
juventud peípet¡ia pf/s' ía tufsuiai que da 
ai cutií, mas def.jct .iOt>cf 

(p 
O i ( ^ , eaima dolor en ̂  &ct», y cupa ke Bt!-

puracaón «n 4 díaa, Ote.AaSfeesina Owve. 

L05 ILpofosfitoí Salud c n i a a con é¡s.it<o 
scgiuo le anemis', clLac?!-), dobilidad na t i ­
va j nerviosia Es u n lemedio ueioicíj com-
t i a los doloieft pioducjJos po r los desarre­
glos íiecuenteis, en el c<imbio de edhd. ií'a-
vorece el dp-sarpoUo de lo , niños, hooiéndo-' 
ios crecer robustos, y aumen ta notablemon-
t© el apeti 'to. 

Veaíutiouatio años de m/dti'a'villosos lesul-
Bados Si Se ofrecen samilares, ifeoháoense; 
'a ofcita es in te resada . 

facilitar .determinadas cantidades que pidiera 
bl. .generall J o r d a n a con arreglo á 'lo acor­
dado en crédito ext¡raordina.rio pa ra gastos 
de nues t ra política en Marruecos. 

Bl Sr . Villanueva, como m'inis.tro de Es­
tado, 'á .cuyo dep.artamento correaponde bl 
presupuesto 'de Marruecos, hizo Ja, petición 
de &IS cantidades que solicitaba .tej a l to 00-

el ,acto (Ib .anuncié mi diinisíón ; a^í se lo 
dije á mi acompañante . E l co¡nde me e.scri-
bió en. t é rminos afectuosas. 

—¿Cuál es el origen de la discrepancia 
db us ted ccm. 'sug compañeros de 'Gahine.te? 

—-Desde lu-rgo puedo .aifií-m'ar á usted .que 
no e s el q u e di¡.cen: que yo me negaba á "s, 
pTÓnroga; de la I'ey db SubsistenoiaB. Eso 

A 

iHaee niu.^ poco», días qu© 'ais g landes fá. 
brioas d° pan de Viena, «VNia Reposceiia 
CapellQii»s», han puesto á 1- -s »rta en sus 
elegí n i t^ dospacho- su n u e í a e&peo ajidanf 
«Ohocdlate Rema Victoria», y eji exiito lia 
siído t an grandb como' nieieciilo Fabricados 
con Io> riojoios f c a o » y a/.úoares, puede 
ai',eguiars6 fiue ton los mas seJect"- y ex . 
ciuiiisito£, "s 3-^1 lo jefoiiOíe la d ' s t n g i i d a 
cíl enteja de «Cieña Repct.wt-i;! Capel!aneé». 
I&ta^, caf^as =on proveedoias etectivias! de 
SS. MSI. y AA R R . Los «Chocolates Reina 
Victoiía», ^(ue no t e ñ e n r 'va l en la produo. 
c o n niacSoral y extranjera , vónden'=e á 1,50, 
2, 3 y 4 pesetas la. li'^ra. E n t i e lais ¡más se . 
5ltet^s esx¡M"Ciiaihdiad&s de «Vena Ji<»post>eiía 
Capellanjs» m.'=ieceii (¡ufarse el oxquis,to j a . 
mor» cji diilce prepai"do á d i a r o c o n pioce. 
d jnen ' ' ' ) s y . 'paiato^ í^xclusivos, lat flnísi. 
nia'^ 1 }r'Iteradas \ ^«i' p<i«tas. paia t é . En sus 
pnpuOTf^ de'-tisthoi \t'iK^'i'!*'. lo^ aiojoie'? 
fipiii'f'.e-^ p i to¡ dift^ í paMf'e-, ote , m a n . 

n i . -r'a t ' r q ^ l o ^ T ]>0'' ' ^, .^r ' riie 
B ma iC'-biiK^ Pan->f̂ r>s 
c n t 11 ŝ i-n-'eU" J^janí' 
99 ^ 901 ü'p vino LixJlo V bUnco «&©,uillon», 

aci d tado 
"TTo n 111 Oí,) á 9 0 

col orb^ 911 y del 

p i } ' „ „ i i 
'il̂  iffo d-^l (' 

1 i 1 "111 "S <1 ' 

í-fie Diluidos al 
iHi- íOM y ios . 

11 pimiiif wiiiicíi 
EN-.ESPAÑA 

Estudio 'de tod'ols ío® .factores, qub in te , 
gran dicho probtema. y dbl msidio. de fomen. 
ta.r s'u de'sam'olio, _¡n8.pa.ci.tia.ndb á Jai .nación 
-paira/ - fortailboer •JO'S. eíbmientos de riqueza y 
dbs'dbihlíar l as .energías económi'caisi poa- lía ao, 
ción oongóneJ© db isius fueiTzaisi p.úb|ioas y so. 
oialeis.. Precio, 4 pe¡se.t¡a.S'. De venta, e n todas 
fe librerías:. 

Jln 

11 (lusto la 
' il~'a r-̂  ^r ^^í^<, % ¡j - fVi 1,1? R^DOste. 

^>a i~'<ii,i '̂'¡''ne^), ai¡io p ' p e r do r^ji -wi dftspa. 
c^o" a "O y 73 .'•^ntir os botella Los diabé-
""irAí V pf iscTis de'i 1̂ ," debon probar el 
nr°-i T T.T1 llp gluten, tabricido 0 diiano por 
«Vier, P i s nst«i"'iai CRppUaine.-1, á 10 oénta. 
mrs ^inec'llo ^ I,-" "a raía de doce. 

La s-'ii' en ¿ t&s -)r¡r£(f'xadafl eaisas 
mi ha , s.i lU 1 ígu (li s lentes a visitar 
íi) ri f> ' ai i (u" lu^-^n" fiji^-car 
SIS iTiii, 11 ' ' t . . c^ud r^'iiL bigiámcas 

La ' , 1 - «"* . ' 1̂ M c-i'." " C'-pvdlian'̂ vsv 
iL-ic^n. uj . loga'o o^cspiitnndo c r |iesptíis 
en ( t 'í^T-, noT- (omp.aN d^ ^onfltcTÍíi pa s . 
tpJe in , lí'p-'i teiía ^ fi--'nbi'"; en ^us dbsp i . 
clio=i '^Iri diziba! V -^ 4i<> i-xl 30 Mpr-. 
q>és d-» U n u T O , 19 A l ' i r f n , 11- P r e o a . 
áo^, 19 , G'-'iio R "1 V .Ajir-b- 8S Tetófonois 
1 953 y ' ' 927. 
. * -. > . «V « . - r^ 1..^;-,.'?,. -g.- tf%-íJ>.»"'V,«S5-~«'^ 

de té rmino desea pe rmuta r 
eon otro ac iftua! cla^e E> pa,-

rioqa 'T d" g'-andos lene'",! ncntos ^ f i c e cloí 
tenicntPí D i ' g ' s e >S , sta Idm "lat ia LO' 

nt KOLA C © » P « m T O 

EL m£¿®n túmm HÜTBITIVO 

\ 
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ESPAÑA Y EXTRANJERO 
o 

26 DE FEBRERO DE 1916 

BOLSA DE MADRID 

4 0/0 INTERIOR 

Serie F, de 50.000 ptas. nmls. 
E. da 25.000 » i 
D. de 12.500 » » 
C, ds 5.000 > » 
B. de 2.500 > » 
A. de 500 
G y H. de 100 y 200.. 

En diferentes sérica 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
Serie F, de 24.000 ptas. nmls. 

» E. de 12.000 X » 
,» D, de 6.000 » » 
» C, de 4.000 > í 
» B. de 2.000 X > 
» A, de 1.000 » a 
» G y H , d© 100 y 200 

EJ3 difeientes series 

4 0/0 AMORTIZABLE 
Serie £ , de 23.000 pta9. cmls. 

» D, de 12.500 » » 
» C, d» 5.000 > » 
» B. dé 2.500 i » 
» A, de 500 » » 

En diferentes sexLeá 
5 0/0 AMORTIZABLE 

Serie F, de 50.000 ptas. nmb». 
» E. de 23.000 » > 
> D. de 12.500 » > 
» C. de 5.000 » » 
» B, de 2.500 » > 
» A, de 500 » » 

En diferentes series 
DE OBUGACfONES DEL TESORO 

1.° DE JULIO DE 1915 

Al 4,50 0/9 á doB años. 

Ser ie A , ríúmeroa 1 á 37.790, d e 
500 pesetas 

Sc i ie B, n ú m e r o s I á 43.869, d e 
5.000 pese tea n---

Al 4,75 % á cinco años . 

Seíáe A , n ú m e r o s 1 á 59.131, d e 
500 pesetcis 

S e i i e B, número» I á 48.597. d e 
5.00C pesetas 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 plaa. núms. 1 á 433.700 4 0/0 
!00 ptas. núms. i á 4.300 4 0/0 
500 ptas. núnis. 1 á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 
F . C. d e V a ü a d o l i a á Ar iza 5 0/G 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Elec t r ic idad d e C h a m b e r í 5 0/0 
3 . G, Azucare ra E s p a ñ a 4 0 /0 . 
Un ión Alcoholera Elspañola 5 O/Oí 

ACCIONES 

Banco d e Espaiía 
klero H i s p a n o - A m e r i c a n o 
ld«jm Hipotecar io d e E l spaSa— 
Ídem d e Castilla 
í d e m Españo l d e C r é d i t o 
í d e m Central Mejicano 
í d e m Españo l R ío d e la P l a t a . . 
Compafi ía Ar rend t .* d e T a b a c o s 
S. G. A r u c a r e í a E s p a ñ a , P t f tes 
lil'-za Ordinar ias 
ídem A l t o s H o r n o s d e Bi lbao. . . 
íd*ni Duro Fe lguera 
Unión Alcoholera Españo la 
í d e m Resinera Españo la 
Sdem EUpeiñola d e Explos ivos . . . . , 
F . C. d e M Z . A 
F . C. del Nor te 

AYÍJNTAMIENTO DE MADRID 

Emprés t i t o í8óS 
Id-^m por resultas 
Sáósn expropiac iones Interior . 
Ídem id. E n s a n c h e 
!dem D e u d a s y O b r a s 
Emprú-otiio !9 i4 
Cana! de Isabel l i . , 

7515 
15 20 

17 45 
77 8 
17 70 
77 76 
77 70 

S2c0 
8250 
84 90 
8510 
85 00 
8500 
84 9:; 
85 45 

8 8 ' C 
88 5u 
83 50 
88 ,=.0 
8850 
8850 

9670 
9íJ7¿ 
96 90 
3675 
9675 
97 9., 
9700 

10870 

102 60 

10325 

Xv?2C 

95 25 
. 3 5 1 

104 lé 

l í J i « ' 
00 OQ 
OÜOD 
75 ;.t 
«e 02 

'15700, 
114 tí. 
OísO ft; 

víSOí 
so 00 

262 00 
?r7 •' 

5510 
2 - H 

345 ' 
9 " 5 
•Xi I O 

í)O0Qü! 
267 00' 
m;> íy 
368 í? 

7250 
8850 
9200 
93 OO 
87 51 
87 50 
87 75 

SECCIÓN DE RELIGIOSAS 
SANTORAL Y CULTOS 

7500 
7500 
7535 
77 00 
77 50 
7750 
77 60 
77 50 

82 69 
82 65 
03 Olí 
00 00 
0000. 
8515 
0000 
00 00 

0000 
00 aO 
0000 
OüOO 
00 OÍ; 
00 00 

OOf.Q 
00 00 
96 00 
9625 
96 25 
9725 
00 00 

10270 

10270 

10320 

10310 

9515 
00 CO 
10415 

Oi-.OO 
0000 
0000 
7500 

000 00 
oo;)íío 
205 OG 

00 00 
0000 
0000 

«64 00 
á77!fí> 

.57 f;0 
21 UO 

000 00 
8 ? 0 
COOO 
0000 

00000 

oso 00 
3b9 00 

cooo 
0000 
CO oa 
0000 
87 00 
00 00 
8750 

Domingo (Je Sexagésima.—Sarabos Fauísifcl. 
niaiio, Porfirio, Amdirési y Jiuistbiniaino, Obiis. 
potsi; Sata Abumidio, aaártifr;, y S a a Basjllio, 

oomfelsoii!. 
La ¡Mliisa y Oficio diivino exm. dfe lastia Damí . 

iiioal loon, rito iseoB&JbMe dio stegnimdb cllais© y 
color morado. 

Acioraoién Nocturna.—Sata Fraawásico de 

Corte d!e María,—Nniestra Sesñora ddl So , 
COITO, e a SíUEi Müláa , ó do tíos T«m,poraflies, en 

CAMBIOS SOSEE PLAZAS EXTRANIERi^ 

Francos s/ Pa r í s , cheque, 89,85. 

L i t eas s/ Londres, cheque, 2S,11. 

„ , .<» ,. 

En la Cárcel de- Mujeres 

Ursa ctanísremiia. 
En la .Cárcel de Mujeres d a r á hoy u n a 

conferencia, die tas iwgammaAae. po r la Aso­
ciación die Estudios Pemáteinoiarios y Rejiai-
bilátación diel delincuente, la señar i te Diaa 
llabamiodia, á las ttres y media, d© l a tairde. 

Cuarenta Hora».—^I'^slii» db J « t í s N a ^ . 

meno. 
Sentía Igtesíá Cátetfral.—Mist» conveiniticMii, 

& Qla,si nuieive y nuediía, predíoaiiid'o «fü fieñor 
Moüureal. 

Capilla Real.—Mfea sofonmie, á las onoe, 
ppodlioandb.el fir. Oaüjpen».. 

Ení^matísóit.r-lideim,' á tos ñ&z; predEioamáto 
leS Str. Lópea Amaya. 

iParroquias.—Tñmi iá., wm expüoatoikSn d©I 

Asílp» ífo to Santislima TrtniMaid (Marqués 
ifle TJtrq'uiío, 16)'.—^A lals émioa y mecTAa, EiX, 
poaifoióii, Tiiságio, eiermón por I>. Matráiaino 
AJcoiniaiid', Eéservia y Banidfcióinj. 

i g W a de ía ConsoiínaSéíi.—A ffiaa odlio, 
Comumiión, igeinerall', y á l a s oimooi y medSa, 
Bjerd<áo idiqi IV DbmTigo, oon sermón á oaip.» 
,go del' j-eivsr'endio Paidír© EWÍoigio M . Pma. . 

Iglesia dtói Sagrado Corazín y Saní F ran ­
cisco, itte- Borja.—^A las ocho, Misa idb Ortmn, 
nilón ipaina) la) Congriega'oióá Á J* Buena M u e r , 
t e ; á tos iOdhOi y mieaiib, paira' ffiai ée San Bsí. 
t an i s lao ; á flaia dieiz. y t r a s ouiártos, paira' Ja, 
OongregaicEión ñk> Loundbs; á Jlasi omioe y m©, 
diy, Lecoiión iSatcíra; á Tlaisi BKS * ib tamdie, 
E'JOToiioib <fe Ci'a Buena Mraieirifc©, prediioaaido 
eil P . Mijares, B,eíaáFioióin y Beservia.. 

I Iglesia <íe Jesiis Nazareno (Cuiasnanta H o , 
[ iia!si).-HA rías o A d , Expos íáón idb Su DiVJna 

Maó«!sifcaK3); A ím dlJez,_M¿aal casnitiaida; por_la¡ 
taiPd'e!, á feiS dinioo y miecl'ia, S a n t o Rosario, 
isennióni, qu© predloatrá M I R . ' P . OapuoMno, 
Bffludíoión y Eieisierva. 

Psrroquiia efe San Lorenzo.—A íaia ddho, 
Misa die Comunióm gemHriaíl pana la Artihiico-
feadía deül PeiTpeibuo Sooorra. 

PafroaMía de San Iifdefon^'—.A .las ékmn y 

I media de la taírdo t e rmina l a Novena á 
Nues t ra Señora de Ijourdes, ptpedftdamjdo dtan 
Domiingo Bláaqiubz. 

ReMgiios&s ds San Fernajndo (Ouiatro Oa. 
mánoei)'.—A ilaist odha, Milsa die CJomiuuíón, ge , 
nierosj paK» 31a) Hermanidad'! db Nuiestila Seño. 
l a die Has Meroed'esi; á fflais. cánooi d© l a tairlds, 
lo® Ejejpoi'd îoisi con S. D . M. MaBiáfieisito, teir. 
m'tniaSiiclb .oom Oa Prooesión, db iia- Santísfína 
Virgen. 

R»íigto®ais Góiígcrais A lais nuoT© y mip,_ 
diiai, Mtisia Coral y ©xpJlioa-oión Dootxdnial, p^r 
di' .señor reotqr. 

ReMgiiosasi Coriíi'Wdadora® '¿¡j ©alatrava, 
(•Roiáiales,) .—A fc .cuia-tro j meíEa de la t a r . 

die.^Exposiición de g. Ü . M. , RoBario, M-edi-
taciÓB y Reserva. 

«k * » 

EjeroWo de fes Siete Demingos en honor 
do Saín José. 

E n 35» parroquia d« Saca Mareosi, é lasi st©. 
t e y mediJa, Misa dfe "Cbmnmión y ¿fl, Ejea-cioio 
dFél Santo. E n ¡¡ai panroiqaiia db Saaita Báirba. 
na, ídetai id. , á lías odho; á (las dltez, Másia y 
Espoisirión db 8 . D . M., paiedicando ^j señor 
Iñigusz. Eai ,Ja pairroquia db 13a Conoepaón, 
ídem ídl, y por da t a rde , á Haa «ei.si, prodítoairá 
T>. Donatílo PeimándieK. E n te IgTesia P o n , 
tífioia^ á &S. ocho, Misa dte Eiposioicm db Su 
DEipina Majestad y Comunión genieralí, y por 
ílki tatrdb, á las oiboo y DoiedEa, predScairé el 
PiaÍTO Seisdedflts.. E n di Sam.tuiarfo deffl Peirps. 
t uo Socorro, dtespués d© l a Misa de oiciho, el 
Bjeroiioib, y por la tardb, á las oisiioo, paríídi, 
oaa-á tí! p . VóCiez. E n 41 Sanbuairio dleffi I n m a . 
culada lOorassón ée Mal ia , á lias, odlio, Misa d© 
Comu.níiión/ y Ejercicio •é, S'an José d© la Mon, 
t a ñ a ; á Sla» "cinoo db Ba t a rdb predlrairá el 
Pswíro Buisiquet. E n flia i ^e s i a dieí Sagradb 

I Coriaaón y San Pram'cirS.co id© Bo.rja, á illas odio, 
©1 Ejieaioicio, d-espuós; d© ¡la Misa. E n fa t i^e, 
•sía d'eS SaflVadiolr y San Luis Gtamiijgst,, á ilas 
od io y á hm omioe, Misa y Bjerioiíoio, y pcKT la 
tairdb, á las « i s y media-, pned&eará el Pad re 
Euistaqu'to Ugar te . E n bl Oratorio d«í OSEW-ar, 
á .las otohoi, Mwia d e Coanunión y EjieircicÉio; á 
las seftsi die la tatrde prledicará effl P . Alfotosw 

Gázqiutez. B n ^ a jyiesial db Calatraiv>s, á. las 
ooho y mlod'ia, iMEisia db Coanunión y eBl Ejer , 
.csioio. E n leíll Saaiifcísíim.o Cristo db l a Safad, 
•ídiean id., y por Día tardía, á flíasi oinioo y mieidia, 
predEioará e|¡ S r . Ferinándi0z. E a fia .painrolquiia; 
di0-Saaa IMbfonso, dbspuési db la Müsia db dfez, 
eOi Ejerwioioi. Bu (lai igiliesila die tía Ooinisio[aioióiii, 
dbspuési d© la Mf-'sa de pnce y medSla, ejj Hjeir, 
«idiio. E n iSami Manuel y Saoj Benitfco, á %s 
<MQ9''y-' tth^&b ñé'%, tíÉÉto. 

« « « 
Día de retiro. 

Tendrá fkigiaír elll" maaJtlelsi, ® ' diqi ooiTStenibe,; 
en la «SapíJla de Oas Damas Caitequásfeus. '(Frant. ] 
disco db-Riojasi, .4), dürigidb por el Rdb . P a . ' 
d r e Isiid'otro Dntelsi, db Sai Oompaiñí» db Je«ú*. 

La» señoras qae dbsean quiediars© tt tfo e l ' 
dtea) Bsró'sen con. Ola oon-ínenüenta anttópacá'ón. 

* * « 
Adoración Nocturna. 

' La Adbtnaioióm Noetuirna á Jeistós Sacwamiein, 
tado, esibaíbBteoidia pn Cía capilla d© la® Dajuas 
Catequis tas (Framdeoo db Rogas, 4)", cele, 
ihrará .su Bjerd'.oih memsiuajll % prósiano jue . 
ivesi, 2 db Marao, con, ppoaeisión y pttláfeaa, 5 
que idxá ©1 Ejd.o. P . 'Garzíón, die Ola Compañía 
db Jeisiús. 

L a f unioíón. empeziairá á das seis de la ta rde . > 
_ , ^ 

ACCIÓN _MAURISTA. 
E n Ganal,s (Valenda) ha quedado cons­

t i tu ido u n Comité ioca'l maurie ta , designan­
do para la presidonoia honoraria á D . An­
tonio Maura , á D. 'Elias Tormo y al barón ' 
de VaHyíert. 

E l Comité, después .d© .gu cons t i tudón, 
ha dirigido u n a eu^usiás-tica car ta d© adhe-
isón á s u i lustre jefe. 

ESPOeTÁCüLQS 
LOS DE HOY . 

REAL.—(Fumoión, 37." de abono, 14.^ del 
t u rno 1.°)—A las cua t ro y media, Manon. , 

ESPAÑOL.—A las cua t ro (papular) , El 
velón dq Luoena.—A las seis y cuiarto, To-
ninadas y La Remoliuo.—A las diez (popu­
lar ) , E l velón de Lucena. 

PRINCESA.—^A las oinioo, Campo db ar-
imiño.—A tas nuetve y cua r to (función es-
ped.al, á p r e d o s especáátes). Campo de' ar­
miño. 

COMEDIA.—A las cinco, o'J^¿ ^^^^ j , j 
t r e n ffápddo.—A las düej; (fuji'oión popular) , 
Café solo y El trr-^, ráp ido . 

LARA.—A_ ¡^^g ciiaitro y media (doble), 
•'-'°s i^Jrtüíiediories dtí. bien (dos actos).—^A 
~*i seis y media (especial), Fan tasmas (dos 
actos) y H e r i d a die muerte.—^A las diez y 
medüa (doble). Envejecer (dos actos). 

CERVANTES.—^Cofmpañíia de Simó Ra­
so.—A las cua t ro y media ( fundón enteitai), 
Hormigu i ta (doB .actos) y El i lustre hués­
ped (cuatro cuadros, prólogo y epílogo).— 
A las diez y mediiía (doble), E l dttuábre, huás-
ped. 

I N F A N T A ISABEL.—A las cua t ro y me­
dia (doble), Loliita Tenorio A 1*3 Bieip y 
cuar to (espedal) , Lo qug se llevan las ho­
ras.—A las d i l ezy cuar to (doble), Bl lami-
go Teddy. 

APOLO.—A las cua t ro (doble), El pa t io 
die los naranjos y Los pendientes 'de la Tri­
na.—A las seis y mediía (ospecial), L a Cemi-
denrtla (tres lacfcos).—A las diez y cuarto 
(doble), L a C©niidienit.a (tres actos) . 

ZARZUELA.—A las cua t ro , Los quáke-
ros (tinesi actos.).—.A las seis y medía. El 
conde de Luxemburgo (tres actos) -A las 
dipiz y media, Los quákeros (tres actos). 

CÓMICO.—A las cuat ro , ADmta dig, Dios y 
La polbreciita Dolores.—A las « i s y ouai.-to 
(especial). El valiente cap i tán (tres actos). 
—A 'las diez y media, M' valettite capi tán 
(tres lactos). 

PLAZA D E TOROS D E M A D R I D . _ A 
las t res y media. Corrida d© novillos. Seis 
de D. Anastasio M,airtfñ, p a í a Ballesteros, 
F o r t u n a y Zatrco. 

PLAZA D ^ TOROS D E VISTA ALE­
GRE.—^A las t res y cuaren ta y cinco. Seis 
novillos de D. Viot.orlano Cortés, pa ra Ro­
da r t e , Emiijlio Méndez y M^anuel Alvairez. 

^^p 

KIADBID.—Tempsra tu i* miásiana 
somibia: 7°,^.—^TeanperatuBa mínmma á te. 
sombrai: 1°,0.—.LlP.vJa raoogidla-: 30,9 ilfía-o» 
por anetro cuadlradoi.—^DirecdÓn dÍHuinamíe 
dbl viieintto: Oeistis.—^NoiíaiS-; I o d o el día el d e . 
'lo es.tá .oülbibrto y llueve á ratos.—^Tiíempo 
probaWte en Madrid',: Poca vairilaid«n deO, 

Infarmacienes de! Observatorio Centra! Mstecpolóoíce 
á la. iiennpé Minante. •Estado B ^ tioimpat; «otero ei 

ÜOoiíteBií© surupí».—pilgüe todo'Bjl Oooidbn.fce 
db Buíwpa sonfetiido S 'influjo db fun?, extensa 
iperturbaoión atmosférioa; tag vez ¿1 centro 
pnindipall sea ' bl que iapareo© situad!» all' Ñor . 
t e de .Galicia. Aunque Jas .lluvia*, .ao ,sé regís-
. tran.por .ii&éñ, Espían»»,, 'el 'ff^^ ®s*á ««a- mu. 

chas nubes. Aun h'.eCa en la Meseta Centiial, 
haibiieindk>,isi:db illa .temperatura por,ej, r e s í b ' d s 
Cia Pettiínsnilai ibérüca más .suave qu© duiranta 
ios ¿íae¡ pasados. 

TIcifflfM) p robayé ei1 ÉS^éfta i Poca vaaíiaeióa 
en el tiempo meinante. 

LOCALIDADES 

Región déí Noroeste : 
La CoruJ5ia_ _ _ . _ . . 
Oviedo „ — 
Santiago . „ _ „ _ _ 
Pontevedra . „ ™ . ~ _ 
Lugo 
Oreinse 
León 

Región cantábr ioa: 
Santander 
Billmo 
San Sebastián 

Región dst Duero: 
Zamora 
Pa l end» 
Burgos 
Soria 
Valladol'id 
Salamanca 

Ext remadura .Manoha: 
Cácores 
Badajoz 
Ciudad Real 

Máxi­
mas. 

9 
5 
6 

10 
2 

» 

10 
9 

10 
10 

Míni-
ilt?£. 

A 
•a 

2 
— 1 

4 
0 

» 
- 4 

3 
2 

» 

0 
— 2 
— 5 
— 5 

0 
— 2 

.„ 1 

LLUVIA 
cu litros 
por metro 
cuadrado. 

3 
S 
3 

%t 
6 
» 
8 

8 
» 
» 

3 
4 
2 

12 
> 

14 

Inapbl. 
ífldem. 
1 4' 

LOCALIDADES 

ñegióii cotral: 
Airiia ...tv.tiu 

GuadaliaJQfa . . . . . 
Gueac» 

Alto Ébro: 
Logroño 
Paciplpiia . . . . . . . . 
H U ^ C B , . . . . . . . . . . . . 
ZaragtiHft 

Cataluña: 
Gerona 
Barcelona 
Terragon» ,. 
"tortosa ,,, 

Levante ; 
Ton)«!Í 
Valencia 

B«^ién <jie! Sures to : 
Aibecetá ,,. , . . 
.Aiioante 
Murci», ...i.u 

Máxi­
mas. 

1 
4 

' T 
4 
4 

• * • 

S 
3 
9 

» ' • 

8 
> . 

• • * • . . . . 

6 
12 
12 

6 
IS 
15 

Mini-
mas. 

- 6 , 
— 2 

1 ' í" 
— 2 

. >. 
1 

— 2 
0 

» • • • 

1 
%. 
» 

' .a 
6 
6 

1 
.. b-

•4 

LLUVIA: 
en litros 

por metrol 
cuadrado 

> 
inapbl. 

2 
1 

i 
1 
4 

LOCALIDADES 

ñam^ M Güaiíattjtóivsr 
ggvük. ."• 
Córdoba .....; . . . . . . . . 
JTiî í) •••-

Cis»ta Suri • 
SiKÍ f& ;.........., 
SiaJí PéroáBdo 

Má­
xima. 

J. 
12 
e 

.Míni­
mas 

• » 

3 
' 'S. 

Afenerfe „ 
Baá^tras: 

' Pnima, de Malkwca., 

La« Pütlma»... 
La Laguna. . . 

Eisírasijero: 
Par& ..., 
BS«rrtei .. . . . . 
Rom© 
Lisboa .. . . . . . 

P;(#te :., 
Ar^l 
T ^ ^ e r 

NOVELAS • MORALES 
E L A n O B C A B ® D E PALO, por B . Gabiao Í B -

jado. 
EL CáLBALLERO S I N NQMBBB, por D. F . IJaya. 

n 'o Vilioslada. 
MUNDO, DEMONIO Y CARNE, par B . José 

Seagas. 
LAS T R E S NQTBLAS, •PNA PESKPA 

Df venta mi «i ki®%o ^ BL &@EATE. 

r 
13 

u 1 6 
14 

» 

j> 

. ü ' 

* 
> ', 
» ' 

12 
*'. 
> 
> 

• ' 0 • 

4 
• 4 

7 
1 

» . 

i 
'•» 

> 
» 

• > • 

8 
» 
i ; 
» 

1 
Inapb l . 

J 

i 
1 

> 

L SstemwK 

T R E S E D I C I O N E S DIARIA,^ 

TARIFA DE ^.yBLieiDAD 

Pesetas. 

JiiiCülos industriales, linea... 
Entrefilets, íínea 
Noticias, línea 
Bibliografía, línea 
Reclamos, íínea (Guarpo 8) 
En cuarta plana, línea(Csi3rpo7) 
En cuarta plana, plana entera.. 
ídem id., media plana 400,00 
ídem id., cuarto de plana 240,00 
ídem id., octavo de plana 105,00 

C(i<la a^niineio ¡atiifará 10 eéniimos por 
impuesto. 

3,00 
2,50 
2,00 
1,50 
1,00 
0,40 

765,00 

I M P R E N T A R K H A O I M I E N T ® 
'es« lAarae*. m—TMéfsBS 4.SÍ7. 

Fí'É3«í!Kfiar»jy:?i2í5ría«!E5^us(así5©ií^ 

.FABRICA DE' TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS 1€ BOR- I 
DADOS" EN "'OROrSED.AS Y" FIGURA DE IGLESlA 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, tsitaadartes, etcétera, etcétera. 

ySTO BURILLÓ ^̂ "̂ "̂  
Calles de 'huln Vtwmm, ñ, eMiresuetoj y Pa^s W 

:Zarago2a ¡908 y Valencia Í909 

Tfsás, Terciopelos, E.9poíipes de .oro, plata y sedas. 
Daiaaseos, telas para trajes coyales, Albas, Roquetes. 
Cáilces, etc., Esetiitttfas y todo Ío relativo al calta diviso. 

Valencia 
E S P A H A 

EXPORTACIÓN A LAS AMERiCAS 

F I N C A S 
To.iO el que doseo eo«pr»f i 

Toníler fincaí rasticís rt urbana?, 
¡BMtes do wsa y ?ol»res, diríjan­
se a! Centro de ¡"'ompi'a'Ven' 
tu, San Bernardo, 4^. Ges­
tión rapid». 

E I E I I M I Í I ! Armel, io, 
príiioijisl, PiteAns b«.r*tos 
al teíitatJo y & pídaos. 

Inuiei'so surtido en cosas 
pnríi t.i 'ar, dejiís 30 eéii ti­
mos clo»!>í,a. LO í ADA. Sa-

ESaOELAS 
de noYeaarios y aai" 
Torsatio'i, !)",r4,pnbJÍ-
car c o n áesonsntos 
ea E L JJl'ÍÜÁ TB, es 
el serTieio osps'cifei'Js 

La €@gistrai 
Afraücladara 

A ^ n c i g <^itá!'ca de publicidad. 

ANU.NG!OS 

lüOlfSlO FliSSfOi, 1§. 

•J» 
**Himiio al inmortal Cervantes 

A DOS ¥OQm D t T I P L E S 
t»wa Esoaela», CoJsgios é l a s t i t a t o » rei%ioso« d» e a -

aeñímaa por 8i maes t ro , &, É S w g i * ía3»«r»ffl« 
JEsts i l imno, en tono de «tí> bpxuol meyor . p©r stt 

SBnC¡l]e« y el6-giftii6Í8. e« digao aa flgarar «a t re 3aa m e -
jofes oomposioiones éu ed género , paes eoas t i tHye 
n n a pág ina musiosl per íectSisei i ta adap tab le a i ea-
ráotear de los aiñois, s ia pe ráe r por é?o su graaáiosfdíiá 

T» v e n t a en «i kiosco á« EL U E B A T g 

! i !L£Í!! i !A§ R.AFAEL BARRIOS 

I Bodega de ^éntr ida i 
5 de j . AMiílaoa. Vinos Éisos-de Mesa, Jerez, Cngnut, fe' - - % 
W ¡Mes oiarcaa. Rancio ( í 890) cipecial país eníernios. L,.- .;?,•-• S 
I á doasiclio.—JOKGE J U A N , 2 í . Teléfono, iSfí. «; 8 

MmMiÉ&i UMmm i§¡ awsiá 

íjusígenes, al tares y toda ciafie de carpÍEíería /eligió 

deb.ííio ai numtTOSo é iastruiíio per&OJsaír 

PASA LA COSií¿SPOKDE?lCL^ 

l lptlI iBIIÉppp 
aüINTiN Rüi¿ Oni-éAüMA 

Sent?» ds esta S@s£lón pul>lfiÍí1ryn(Mr wmmim m»^ «xtensSén m m& superior á 80 (latebras. Su pr^ia m 
el ds 5 sentimos par palabra. Eií esta Sgseión tendrá cabida te Bolsa déi Trabajo, que s^ré gratuita ^m 
las demandas dé trabajo si los sntiíiÉltfl no gisú ^ niás fte 10 patebí-£», pagando satte dos palabra cps ex­
ceda» ds mi» número S t^tinute, siempre que los niismos interesados den peraonaiments la orti^n de ^ ' 

blleldmi en es^ edminlstr^oíén. 
VARIOS 

POLIOIA . Honorarios 
Tierd'aidteirament© BXiCepoio. 
niaflieis á Co-s matricdlaidois 
tmtes. (fe Mafl-zq. Apuiates, 
8 ¡peisieitais.. Preparaxáón por 
ciOfrT.eispoBidoricia. Norruiz. 
[n'Sifciifciito Jmrídioo Admi . 
DÍsi,ratí<va, Sam Berixamdo, 
12, Madrid. Prognamas 
gnaitis. nLanid^dlo siedlo. 

THORLEY, ooiwJimento 
ptuTia «( gamaidia. No t ie­
ne rival. A lais racais les 
aiuiaeinifca lia caiatidlalcl y 
mejora Ja oaüEidlad día la fe_ 
die . WL MATEBIAL 
AGBiaOLA. Zaihaltáde, 
aúmeros 11 y 13, BILBAO. 

ALMORRANAS curan . 
a& oom. pomada esj>eoiaü 
ConaiTo. Tuilbo con oájiii, 
la, 1,75 ]>tas. Aljaida, 4. 

ANEMIA, BebiMlaiá, Neu , 
raisteniiia, Baquiitíamo in . 
fímltiH, Vejaz pnemafeirá 
oáranse ooo Vino Eosía., 
•feado Victoria. Botella, 
Uioa peseta. Victori», 8, 
Madirácf. 

FUENCARRAL, ^ , iima, 
t e Itufautos. Pago altcp 
piacáo^ ajiíagiais, oibg«)k)*, 

lila m MM 
mXEmhk TBABAJO 

gK dFR'ÉSE pa i« es. 
eríri-iante «n. oficdiOiM! 6 
esiss, eoinerdsl ««rediifeado 
en figksü trabajo*- íEsoae 
isoíornisg. ^ a t f i LQ«Í%. I I , 

<SQV£N diedaéis tSm 
B&>3 fiema, coioieaMóii tso-
mertóo, úr tenio . I n í anáa , 
rá es ta Aámkásiitaááa. 

(A. X.) 

S E S O H i t A d« exmispe^ 
Sts ©l.-écasé étiea tt «se». 
Safe» y',-:T'ti. ÚBVÍÍK, 6. 

ú^ñ£úS^I£ «é&orítm 

Ka ic-mosá, educKr xiifio» 6 
SKsoJwpiañsií señodt»». Bim 

"" Í 'O® T o v E Ñ Í s 7 a*-
b¿aado contjabiliiiaíí njrtüT-
eMitil, árgeáBB ooloaaeióíi. 
6 : ^ 0 , 3, primezo. 

JOVEN 
MtÁt» aaitíqxéar (ií»s« de 
Mibajo. Legctnitos, IS y 
14, s^]ÍB.tci aámerct Ŝ  

Í E N 0 R A buetnod Mia. 
mef» se oíre«e oomfJ t̂Sfüi 6 

áaa,' 8, biago éeseeeloíA. 

mi.BDAÚ muZALSZ 
BSMSÍira y eosfcuí«r», se 
9&e«e paxB, traba.jé;r «& 
sa. eaisft 6 á dkxmicáÜo. Jar ­
ona iaócli«o. Bsiráao, S. 

(A) 

VIUDA «oa higo» I<BA. 
y o r ^ ao&áte portexm. I n . 
fonnos ea eeéa, A<ÍDÚD«a-
traoián. (A) 

esédo AfrJoft, aoücs'^ cufcl. 

19, pcrberia. (3) 

LOS pñ&ptmrkmm 
^MSÉeóa, éaasítcm píé&O^ 

M&znpra qtie JiéeieeitéEi <)6 
iOiibaaitirots ú chpeirQS dehea 
d¿tí@ir»9 £ ift . B o ^ rj«í 
SVdbAgo d s ios üfemOo», 

JOVEN eai^jot} éft ío«» 
sJtoidS loo/tiemátBoae ó «sm.. 
ttítíHétA, Bvmsm» infotr. 
m$S. WvisiaiiMSTsií, 74, »Q«X. 

SB. ,(]©) 

OFIGIALA «on p ráoü . 
oa htnae y reforma toda 
cttose d» (ouibf'éíos dé do-
ÍSíHvi y nifioa. 

Palaifox., ^ . 

^ t a . AdimióírL. ^íi)' 

Ameres. Bsüns^s, 1:̂ , 1 / 

Pi 
nlll' •*&' tfti'i •Bl'" iilfa iifa" 'iftt 'iffllii î fc »^i "A" 

ifiüsiis iirifi feii 
EÜS 11 l ^ i l l ü f i i l 
(San Bén^i»^, 7, prM.) 

B««ar&ix«s á k a «año. 

db, 7, pcÍGMré, «téáu. raa 
lk:«i>«i.j« rmcme ocMaverajt 
en tSaJedo, ai^disétts, bor--
d&ldontte, pr«tt««e«-e4i y ife. 

SujilRoMnos atfámcmo «ie 
*eñoí« qao qoiean d 

UN BIANO, ft;«iJLqi»e esté 

rtis n^emá&n Á «üotar y 

• ^ ^ ^ h i l ^ ^ 1 1 ^ j ^ I 1 ^ 1 1 ^ y ^ ^ 

I iei friiai 
1$ fete'ere l l ts . 

^E NESESITAN \m, 

c&féeite» y a|)rswS««is áa 

• TetófMito %M^. 

i l 11 fiiiSiÉi 
16 PetHW« l e i i . 

B^y <}i^-táe «je irié&|«[ 
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